
R O A JJ SPAKA s é organiza dentro de uií a m p l í o 
« concepto totalitario mediante aquellas 

instituciones nacionales que aseguren su te 
talfdad, su unidad y continuidad. 

D I A R I O N A C I O N A L S I N D I C A L I S T A 

F R A N C O 

Hútri, S 7 2 . — L e ó n Jueves 14 septiembre 1939 

Año de la Victoria. 

UN DECRETO 
TRANSCENDENTAL 

Sin temor a equivocarnos conceptuamos el reciente De
creto del Caudillo oreando el Instituto de Estudios Politices, 
como el m á s importante y .pródigo en consecuencias; como 
l a medida po l í t i ca m á s transcedentai, d e s p u é s de aquella otra 
memorable ¡que e n m a r c ó dentro de la vüda nacional, las dos 
a u t é n t i c a s fuerzas de la Revo luc ión e s p a ñ o l a . L a creac ión del 
Instituto de Estudios P o l í t i c o s supone, ante todo, un avance 
formidable hacia ía p e r f e c c i ó n del organismo est&tal y tienej 
tan excelente proyecc ión que habremos de estudiarla deteni
damente en d ías sucesivos. 

D e s p u é s de la c o n s t i t u c i ó n del Gobierno que ha de rea-
jfcar la gran tarea de l a Paz , y de ,ia r e c o n s t r u c c i ó n y los m á 
ximos ó r g a n o s po l í t i cos jde la R e v o l u c i ó n — J u n t a Po l í t i ca de 
la Falange y Consejo Nacional del Movimiento—el Gaudil ia 
ha dispuesto la c o n s t i t u c i ó n de jaste nuevo organismo poiíti-, 
oo que tiene ante s í una enorme tarea a /realizar: "promover 
la reforma del Estado para que responda ten todos sus aspec
tos a la ambic ión h i s tór i ca del Hlcvlmiento Mac^anal", convír-
tiendo Así en hermosa y plena realidad aquella R e s o l u c i ó n 
que nos urge y nos empuja. L a suave y armoniosa transmu
t a c i ó n de E s p a ñ a , en Estado Nacional-Sind^ealista necesita 
forzosamente de una m i n o r í a rectora, estudiosa, selecciona
da, educada en nuestras consignas, que plasrfie y de vida a 
las aspiraciones de los e s p a ñ o l e s todos. A este Instituto, p] 
Caudillo l levará lo mejor de nuestra Juventud, nuestros yaio» 
res, nuestras esperanzas, para que dentro de la m á s r íg ida 
disciplina se capacite para el día que la Pa tr ia recabe su 
ayuda, su consejo y su o r i e n t a c i ó n . 

Indudablemente el Instituto de Estudios P o l í t i c o s es j n a 
verdadera necesidad de los Estados modernos; necesidad ^ue 
casi todos ellos han satisfecho cumplidamente. Italia, Aüew 
mania, N o r t e a m é r i c a y otras naciones preparan ya hace tiem
po a una seleccionada m i n o r í a para que puedan abordar con 
éx i to los m á s arduos problemas. Organismos oficiales, como 
el Instituto del Imperio, de las Colonias, Centro de Estudios 
E c o n ó m i c o s , etc., etc., absorben la a t e n c i ó n de muchos Jóve
nes que sienten la vocac ión y responsabilidad tempranas, de 
gravas tareas. Muestro Instituto de Estudios P o l í t i c o s ha de 
ser un compendio de todas esas instituciones. Instituto ie* 
Imperio, donde ha de planearse nuestra batalla para la Hispa-
nidad, donde nuet ira proyecc ión en el terreno internaciotiai 
ha de estudiarse con d i l i g e n t í s i m o cuidado, donde han de for
marse las fuerzas de cheque para l a gran batalla de nuestra 
r e c o n s t r u c c i ó n . 

Los intrincados estudios o c o n ó m i o s y administrativos; 
las tareas m á s brillantes de l a po l í t i ca exterior, la conserva
c ión pura y sin adulteraciones de nuestros postulados, neca-
sitan de ta mirada fiel y vigilante de esa m i n o r í a "Inasequi
ble a todo desaliento" que muy pronto r o m p e r á lanzas por 'a 
grandeza de E s p a ñ a . 

Su misma existencia supone ya una marcha acelerada 
hacia un Estado a r m ó n i c o , fuerte, inspirado por la Doctrina 
del Movimiento y con un nuevo organismo capacitado para 
las m á s aitas empresas. v 

E l Instituto de Estudios P o l í t i c o s , filial de la Junta Po. 
Iftica, complemento maravilloso del nuevo Consejo Nacional 
ayer constituido bajo los mejores optftni&mos, va a «er el re-
cinto donde nuestra Juventud y los mejores hombres del ffio 
vlmiento, sin perder la alta temperatura revolucionaria, so 
dispongan seriamente, con norma y método a prepararse 
para las ingentes tareas del m a ñ a n a . 

I A R R I S A ESPAÑA! 

C o n t i n ú a e l a v a n c e d e l E j é r c i t o a l e m á n 
s o b r e P o l o n i a , q u e c o n q u i s l ó a y e r l a d u d a d d e l w o w 

E n F r a n c i a , p r e s i d i d o p o r D a l a d í e r , h a q u e d a d o 

c o n s t i t u i d o u n G o b i e r n o d e U n i ó n N a c i o n a l 

B e r l í n , 13 .—Un avance del par 
te del cuar te l general a l e m á n , de 
este m e d i o d í a , cace que ias uniua-
des de vanguard ia de l ejérci to; 
a l e m á n l i an entrado en la c iudad 
de L w o w . — F a r o , 

X X X 
, B e r l i n , 1 3 . — E l cuarcel general 
aleiaan na ciad t^ta m a ñ a n a c i t i -
guiente jparte de operaciones rea-
uzuaas aye r : 

"Las alas occidental y norte 
del ejercito a l e m á n , l i an continua
do la p e r s e c u c i ó n del ejercito 
enemigo en re t i rada . A l g u i i a S t r o 
pas l i an avanzado por los lados 
cíe P ro inya l , ocupando Sambor y; 
t i a rovow, mientras que laa avan
zadas de vanguard ia lian l legado 
a Lemberg . 

irían s iüo aplastadas las uniua-
des polacas s i t u « d a s a l sur de K.a-
don. Hemos cogido buen numero 
de prisioneros, c a ñ o n e s y equipus 
de todas clases, que liemos l e u u i -
ü o para hacer el c á l c a l o del J)o-
t i i ) . 

v.incu aiViMonca poia;.u.s y uos 
brigadas de c a b a l l e r í a , han in ten 
tado repetidamente romper ias l í 
neas alemanas cerca de tino, 
hacia el sur, siendo i r u s t r u l o s 
todos esos intentos. 

Las ' fuerzas alemanas ¿ouc-.: 
t r a r o n contraataques que siguen 
d e s a r r o l l á n d o s e . 

Las carreteras y ia* lincas *v-
rreas de VaíSOvia ^ Sd&l», u i este 
y sudeste de Varsovia, han sido 
cruzadas por grandes contingentes 
de nuestras tropas. Las í u . r z a s 
motor izadas germaha-s han llega
do al l í m i t e extremo oriental , a 
cuarenta k i l ó m e t r o s ad norte de 
Bers t -Li tovbky. Hemos obligaJb a 
la 18.a d iv i s ión polaca, que se 
tetraso en ia retirada al svt de 
L o m z a , a luchar, e n t a b l á n d o s e 
la pelea al norte del r ío Ru^,. 

Las fuerzas aéreas" alemanas 
c o n t i n ú a n con éx i to sus ataques 
sobre las carreteras, puentes y l í 
neas férreas, al este del V ib tu l a , 
h a b i é n d o s e incendiado tres uenes 
en la es tación de K r y s t y n c p l . 
T a m b i é n ha quedao incendiada 
•la fábrica de aeroplanos Biela y. 
gravemente averiado el a e ród ro 
m o de Luck , H a n quedado des
truidos catorce a v i ü a e s enen igos, 
dos d » ellos derribados en en
cuentros aéreos . Nuestros aero

planos exploradores han logrado 

adquir i r importante s infonnacio-
nes. 

E n e l frente occidental, la a l tu 
ras de Birnberg , a seis, k i l ó m e t r o s 
a l sudeste de Sarrebiucken. que 
hablan sido ocupadas.por dos cora 
pamas de i n f a n t e r í a francesa, han 

i sifio recuperadas e^ un contraata-
qv e de. las vanguardas alemanas, 

i A d e m á s se han registrado ligeros 
1 encuentros en los pueblos avanza-
j dos. No ha ocurrido n i n g ú n ata-
; que a é r e o sobre t e r r i to r io germa 
,• no." 

COMUNICADO OFICIAL POLACO 
Vaxsovia, 13.— iJoi mecuc 

rad iodi fus ión , anuncia el al to man 
do de ia defensa de Varsovia, que 
durante algunos bombardeos a é 
reos de la capital polaca por loa 
aviones alemanes, han sido abati
dos a l veinte por ciento de los apa 
ratos del Reich. A ñ a d e el parte 
que las crepas polacas, protegidas 
por secciones blindadas, rechaza
r o n ayer cuantos ataques produje 
ron los adversarios, d e s t r u y é n d o 
les tres tanques. 

T a m b i é n anuncia que el Palacio 
Eelve-dere, que estaba convertido 
en museo, ha sido bombardeado 
por los aeroplanos germanos, que 
han causado considerables destro 
?o en las obras de arte de gran va 

. aws, lo.—Jjii cuartel general 
polaco comunica desde Varsovia 
que las fuerzas polacas d6> Roana 
nia han establecido contacto con 
los contingentes principaleo del 
e jé rc i to . Las fuerzas que operan 
l legaron a. los alrededores 3e Mo-
d l in y luchan ené rg i camenfe con 
e l enemigo. Las divisiones de P03 
nania, d e s p u é s de ataquen en ma 
sa del enemigo, no solo han esta
blecido contacto con los batallones 
polacos del sudeste de Varsovia, 
sino que t a m b i é n han logrado re
cuperar lwow, que a h o r a ^ e s t á nue 
vamente en poder de los'polacos. 

Sigue diciendo el comunicado, 
que el ejérci to de Varsovia ha l o 
grado varias salidas, en tívnto 

que en los otros frentes c c n d n ú a 

el tttaque del enemigo, que nc 
consigue avanzar. 

L a s actividades aé reas alema
nas se h a n debil i tado perceptible 
mente en c o m p a r a c i ó n cón la in 
cansable de ios días precedentes. 

COMUNICADO 
r ^ r í s , 13.—Ei xuio M ' / n d o 

francés ha dado hoy el siguiente 
comunicado of ic ia l : 

C o n t i n u ó durainte la nuche 
. áeCtjpé de la ar t i l le

r í a enemiga. Durante el d t í de 
ayer, nuestra av i ac ión y l a ene
miga desplegaron gran activi
dad." 

x x x 
Paris, 13.—Comunicado de gue 

r r a del d ía 13 de septie.nbre, a 
las 21 horas. 

"Nuestras tropas t u n mejorado 
las posiciones cunquistadas en 
d í a s anteriores. Nuestros navios 
de guerra prosiguen su luena coi 
t r a los submarinos alemanes, un 
actividad de la av iae ión ha disrai 
n u í d o a-causa del mal tiempo.'*— 
Faro. 
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A P O T E O S I C O E N T U S I A S M O 

A N T E E L C A U D I L L O 
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OTRO MAGNIFICO DISCURSO DEL JEFE DEL ESTADO 
Orense, 13.—La c iudad de Oren 

se ha t r i bu t ado hoy u n grandioso 
reeiOimiento a l 3 ere del Astado, 
IX-sde pr imeras horas de la ma
ñ a n a se notaba g ran afluencia de 
gentes de toda ia p rov inc ia , he-
gatt&s para rend i r homenaje a l 
L a u d i i i o . L a c iudad aparece enya 
lanada. • 

L n la explanada de San L á z a r o 
¡esperaoan a fc>. L . las autoridades. 
A i Ut'gar el ( i e n e r a l í s i m o , la ban
da üe m ú s i c a i n t e r p r e t ó el l i i u m o 
Ndcioual . Duran te el xecorr ido 
hasta el A y u n t a m i e n t o , ia mnelie-
dumbre d e s b o r d ó su eniusia.iiuo 
en medio de ensordecedoras acla-
nnicioaies a l Caudi l lo , que liL.o su 
veritrada en la p o b l a c i ó n a la 1,10. 

¡SegniaamenLe se riir;ffio c i Ge-
neia i i s imo a la Catedral , aoi.de 
se ce l eb ró u n solemne Te Üeuin , 
a i t m a l del cual, el Obispo le l a 
Dióces i s d i r i g ió unas j&uudfls pa
labras dando la bienvenida a S. lú. 
K l J e í e de l Lstado se d i r ig ió a l a 
capi l la donde se venera el P a t r ó n 
de ía c iudad, orando unos ü t m e n 
tos y d e s p u é s v i s i tó la sala .-api-
t u i ü r , dende le esperaba el cabi l 
do, f i rmando en el l ib ro de oro "de 
la Ciudad. 

fc. E . se d i r i g i ó entonces a l auv 
nic i j i io en medio de e o á ^ t á n t e s v í 
tores y aelamacioT^s onsordece-

dexas A las 2 sub ió el Jeie del 
Estado a la Casa Consis tonul , 
donde tuvo lugar una b r i l l an te 
receipción. Luego s a ü ó a i i>aioón 
p r i n c i p a l del Ayun tamien to , -aen-
do acogido con nuevas ovaciones 
celcbi anclóse acto seguido u n 
m a g n í i i c o desfile m i l i t a r . A n t e 
las constantes peticiones del pue
blo, el G e n e r a l í s i m o p r o n u n c i ó 
el siguiente discurso: 

- "Pocas palabras, q u j r i l o s 
orensanos, poique es la pr ime
r a vez que vengo a esta c iudad 
d e s p u é s de lograda la v i c to r i a 
por las armas nacionales. 

Este episodio de la vida de 
E t p a ñ a a que vosotros h a b é i s 
a¿-istido, no es m á s que una de 
las p á g i n a s de la Uis to i i a es
p a ñ o l a . L a madre Pa t r i a empe
zó este episodio con sangre ga
l lega. Ercjpezó, digo, ista p á g i - ' 
ÍÍ i de la i r i is tor ia co»n r i i g r í te-
cu rda de nuestro p ro tomu- t i r 
Calvo Sotelo. (Grandes aplau
sos). 

Voáb t ros , que coueoísteis sus 
afanes, que le vísteos r&correr 
con tanta h a m b r í a 6c bien vues 
tras calles, que le visteis t o n 
q u é serena d ign id id m a r c h ó ha 
cía la mue-~!e, supisteis t a m b i é n 
en los primeros d ías do fa lucha 
ennipar a vuestros vo ínn t a r i n* 

y equipar a vuestros hijuo y vis 
teis t a m b i é n marchar incluso a 
vuestros padres, para 3poner&3 
a la horda roja . 

Esta es la His tor ia de fí^pa-
ñ a . Esta es la His tor ia de Gad-
cia. Galicia ha sido siempre el 
baluarte de la fe. Galicia ha s i 
do la propagadora de la fe de 
Cristo. De aqu í p a r t i ó la recon
quista e spaño l a . Soldadas galle
gos fueron los que estuvieron 
con Pelayo. Soldados gallegos 
fueron los que con el comandan 
te Bar ja entraron por el puen 
te de Teruel para salvar aque-l 
nudo de comunicaciones e s p a ñ o 
las. A todos los sacrificios de la 
nac ión españo la con t r i buyó Ca
l i d a en forma fecunda, en í o r 
ma grandiosa, porque las - l a 
dres gallegas fueron las que 
dieron m á s hijos a la Patr ia» Y 
esa fecundidad de nuestras fami 
lias y esas mieses, y esas uvas, 
y esas tierras cá l idas y ardien
tes dieron los hijos para la Pa
t r i a y dieron el pan para el E j é r 
cito, (Ovac ión clamorosa). 

Y este sacrifico vuestro no ha 
sido es té r i l , porque a coata de 
tanta sangre españo la , de san
gre gallega, se hizo la reconqnis 

(Pasa a la p á g i n a sexta) 

•París, 13.—Ei s e ñ o r Duiadier 
ha anunciado esta noche que ha 
ha formado u n nuevo gabinete 
de un ión nacional y que marcha 
ba a l El í seo a presentar l a l i s ta 
del nuevo gobierno al Presiden
te de la Repúbl ica . 

L u \ S IT l jAClOjS D E L i i i E N 
T E F K A N C O - A L E M A J V 

P a r í s , 13.—La revista s emioñ -
cial hecha por ü n cr í t ico m i l i t a r 
de ia s i tuac ión en ei frente occi
dental, que publican los per iódi 
cos franceses, da cuenta de que las 
tropas francesas han logrado avaa 
ees en ambos lados de Saarrebruc 
ken por una parte en la saliente 
formada por el bosque de Valz, a l 
oeste de SaarrebrucKen, que ha s i 
do ocupado, y por o t ra parte ha 
sido t a m b i é n ocupado una aprecia 
ble zona en fondo y longi tud en 
la r eg ión p r ó x i m a a las minas del 
Saar. 

L a operac ión m á s importante en 
e l extremo occidental de este f ren 
te, es el avance logrado en esta r i 
bera izquierda del Bines, donde a 
pesar de la resistencia del enemi 
go, se han ocupado posiciones i m 
portantes, porque sirven Je exce 
lentes puestos de observación . 

E l enemigo ha reaccionado con 
fuego de a r t i l l e r í a en este sector, 
hab i éndose registrado encuentras 
a é r e o s aislados entre aviones de 
las dos partes combatientes. 

LAS MODIFICACIONES 
DEL GOBIERNO FRANCES 

P a r í s , 13.—He a q u í las m o d i t i -
caciones in t roducidas en el i a b i -
nete Daladier , a|probadas por e l 
Presidente L e b r u n : 

Piesidencia, Defensa Nacional , 
Guerra y Kelaciones Exter iores , 
Daladier . 

M i n i s t r o del Bloqueo, Dera i t , 
De Jus t ic ia Bonnet . 
De E d u c a c i ó n , Delbos. 
De Pensiones y An t iguos com

batientes, Besse. 
De M a r i n a Mercante, Rio . • 

' D e Armamento , D a u t r y . 
• Subsecretario de D í i e n s a Na
cional y de Guerra, Dncos. 

De Relaciones Exter iores , Ser-
pentier de Rios. 

Los otros ministerios no han 
s u í i i d o cambio.—Faro. 

H A SIDO C O N V O C A D A L A 
C A M A R A N O R T E AIVÍ E R I C A 
N A P A R A E L D I A 21 

tVáshington, 13.—El Presidente 
^Rooseveit ha convocado al Con

greso de Representantes para una 
sesión esnenia' el d ía 21 del actual 

Roo 
p a r a e l d í a 2 1 d e l a c t ú a 

I M P O R T A N T E S D E C L j l f U l C t d f t r ^ fcfc R O O S E V E L T 

W á s h i n g t o n , 1 3 . — E i Presidente Rooseveli ha hecho hoy 
jas siguientes manifestaciones: "No niego que mi s i m p a t í a 
es per las democracias, pero nunca f i r m a r é un compromiso 
*n ej que se obligue a que los soldados americanos vayan a 
pelear a Europa. D e s e a r í a mué se levantase el embargo de 
armas, pero a condic ión de que quien las comprase, vmiese 
a buscarlas en sus propios barcos y que estas armas sean 
pagadas al contado. 

MAS T R O P A S RUSAS A L A F R O N T E R A P O L A C A 

-Moscú , 13.—Grandes contingentes de tropas rusaSi equ» 
pedas en p ié de guerra, marchan en d i r e c c i ó n a la frontera, 
occidental.—Faro. 

L O S RUSOS D E POLONIA P I D E N SU iNDEPENDENCSA 

« loscu , 13 .—La poblac ión de la R u s i a blanca a l esto de 
Polonia, se ha sublevado contra ei gobierno polaco y piden ia 
creac ión de una repúbl ica independiente rusa . 

- S e g ú n Informes de Moscú, las autoridades pofaoas no es
tán an d i s p o s i c i ó n de mantener la ley por m á s t ' c r r p o Bn io^ 
territorios pue anteriormente f u e r o n r v i v ' 

SALE PARA POLONÍA 
1 GENERAL WEY6 

Ankara, 13.—Se anuncia que el general f r a n c é s Wey 
gan, que se encuentra en esta capital en espera da la orden 
de su gobierno, ha recibido fa de marchar m a ñ a n a por v ía 
Bucarest, para Polonia,—Faro 

I M P O R T A N T E D E C L A R A C I O N D E L G O B I E R N O J A f O n E S 

Tokio, 13 .—El gobierno j a p o n é s ha publicado una de
c larac ión oficial acerca de la po l í t i ca interior y exterior ^ei 
Mikado. 

Dec iárase que tan pronto llague a t é r m i n o ci conflicto 
o h i n o j a p o n é s , que ocupa ahora la a t e n c i ó n principal de ia 
po l í t i ca nipona, el gobierno rev i sará ia s i t u a c i ó n internacio
nal desde un punto de vista independiente y al mismo tiempo 
c o n c e n t r a r á todos sus esfuerzes en el desenvolvimiento de 
la defensa nacional y una mayor c o o p e r a c i ó n entre J a p ó n y 
Manchukuo, y Japón y China. 

Con respecto al conflicto con China, la po l í t i ca del go 
b ierño de Tokio c o n t i n ú a inalterable. E l establecimiento dr 
un nuevo gobierno central en China, d e t e r m i n a r á el arreglo 
de este conflicto. 

E n vista de la s i t u a c i ó n Internacional actual , el gobierne 
nipón procurará que se aumente ia producc ión en el pa ís , a l 
propio tiempo que adoptará soiuoiones para mejoran e4 In 
tercambio comercial con ei extranjero. T a m b i é n es ta l j íecerá 
el gobierno los planes para una m o v i l i z a c i ó n nacionai japo
nesa en sentido nacional. 
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i E s t i m a s p r e v e n i d l o s c o n t r a 

íos noticias filias 

i t £ s í m i u e i t f l s 

p o > l a Míe 
Por la Alcaldía fueron ayer fca 

puestas las siguientes mul tá is : 
De diez pesetas a Baldomcro A l 

varez y a J o s é Pigal, que viven en 
los n ú m e r o s 34 y 8 respectivamea 
te de L a Corredera, por circular 
í ó n sus bicicletas sin matricular . 

De diez posetas a Angela Azo-
f ra, que vive en Bernardo del 
Carp ió , por no tener matriculado 
un cochecito de niño, con eJ que 
gaseaba. 

De las misma cantidad ai con
t ra t i s ta de obras Miguel Diez, por 
j i o l impiar la calle una vez re t i ra 
dos los escombros de una obra que 
tiene on la calle dg Cervantes. 

De cinco pesetas a "Loa Valde 
p e ñ a s " , a lmacén de vinos de la pía 
za de Torres de Omaña , por i r su 
criado montado en el carro y caro 
eer este de frenos. 

N D I C I O N Y T A L L E R E S 

« N u e v a E s p a ñ a » 
p a r l a d o 3 6 

T e l é f o n o 1 4 2 5 

e o 

P u e n t e C a s h * o 

m i s a t t i 

s 

a l C c m b & t i a r t a 
Se pone en conocimonto de to

llos los jefes de las Comisiones Lo 
cales del Subsidio al Combatiente 
que cobrán sus n ó m i n a s mediante 
cheque en esta Provinciai, que de 
loerán personarse en esta Jefatura 
los d ías viernos y sábado , o sea 
15 y 16 de los corriente, de once 
a dos de su m a ñ a n a , con objeto» 
de entregarles los cheques, advir 
t i éndo les que' de no presentarse a 
recogerles en los citados d ías que 
d a r á el pago para el p róx imo mes. 

L o que hago público para gene 
r a l conocimiento. 

Por Dios, E s p a ñ a y su Revolu
ción Nacional Sindicalista. 

León, 12 de septiembre de 1930. 
A ñ o de la Vic to r i a .—El Jefe de la 
Comisión Provincial de Subsidio 
a l Comba t i en t e .—Agus t ín Kevuel 
t a . 

*Se p r e s e n t a r á en este Gobierno 
Mililfar, Tercer Negociado, para 
asunto de pensión, doñe Erminca 
Barcangel Alvarez, 

H a sido encontrada extraviada 
por el joven Angel Bahii lo Huido 
bro, domiciliado en R a m ó n y Ca-
j a l , 8, segundo, una vaca "ubia, 
de 5 a 6 a ñ o s , tiene una marca 
en la paletil la derecha, de unas 
cinco cuartas de a l tura , la cual se-
halla depositada en casa de To
m á s Diez, domiciliado en la calle 
de R a m ó n y Cajal, n ú m e r o 19, 
donde se e n t r e g a r á a quien acre
dite ser su d u e ñ o . 

PRONTO... 
v e s l a © 

f r ises 

de las 

i fes 

L o es sin duda a-lguna el due 
ñ o del F r o n t ó n de las Ven td^ de 
Nava , A b u n d i o D iez , quien ha 
ciei-do g^ia do una frescura sim 
l ími tes , se dedicaua a robar l^.s 
bombil las ael a lumbrado publ ico 
para i l u m i n a i su establecimiento 
y ' s u f r o n t ó n . 

h\ a icá ld t le impuso la rnuka 
de 200 pesetas, para que sude un 
peco o in duda. 

T a m b i é n impuso la A l c a l d í a 
otra m u l t a de diez pesetas a M;> 
nue l M i l l á n , que vive en Suero 
de Q u i ñ o n e s , 30, por pastar una 
vaca de su propiedad en el j a r d í n 
de la Plaza de Ca lvo Sotelo. 

U T 
Brazos y piernas a r t i f i c ia les a r l icu lados , últomois modelos 

importados de Aliemania y otros construidos en nuestras ta
lleres, aparatos correclopes, c o r s é s , fajas para e s t ó m a g o y 
vientite ca ído , tvendas y medias para va r i a s . 

N i ofrecemos imposibles , n i pretend'emO'S cura r ilo incura 
ble. Nuestros aparatos, modelo de t é o n i c a , construidos exclu
sivamente para cada caso, son la ú n i c a esperanza y g a r a n t í a 
del herniado. Con e l nuevo m é t o d o a l e m á n IOHA l igero , su
mamente adaptable, suave, c ó m o d o y de fi jeza absoluta, ga
rant izamos la c o n t e n c i ó n y r e d u e e i ó n die la hern ia , por vo lu 
minosa, an t igua o rebelde que sea. 

- Para encargois y detalles, v i s i t a r a l espiecialista-delcgado 
de INDUSTRIA ORTOPEDICA UISPANO-ALEMANA en: 

. L E O N . — S á b a d o , 16 de Septiembre, ele 9 a i , — H O T E L OL1-
D E N . 

ASTORGA.—Vilerntes, 15 septiembre, de 9 a 1.—GRAN HO
T E L MODERNO. 

L a Veci l la .—Domingo, 17 septiembre, de 9 a 1 — F O N D A 
PRIETO HERMANOS. 

R I A Ñ O . — L u n e s , 18 septiembre, de 9 a 1.—FONDA E L MO
D E R N O 

INDUSTRIA 0ST0 ÉDIC^ H P ^ O Al MANA 
Dfrector-constructop a l e m á n de Munich, D. Juan HoRederen. 

Calle Pignatelli, 3 y 5. T e l é f o n o 37-95. Apartado. 137. ! t 
ZARAGOZA -

B A N clQS 
r o 

l E n el día de ayer han sido asís 
i t idas las siguientes personas en 
I ote centro benéf ico: 
\ A r t u r o Delgado, de 9 años de 
¡ edad, fué curado de dos heridas 
| contusas de los dedos medio y anu 

lar ,de la mano izquierda, de pro-
j nós t i co leve, producidas con la 
| portezuela de un coche. 
I P a s ó a su domicilio. Carrera, 3. 
I Moisés Marcos, de 17 a ñ o s de 
j edad, fué curado de una he r í la 
| contusa en el pie derecho siendo de 

p ronós t i co leve, producida por un 
golpe. 

P a s ó a su domicilio de Puente 
Castro. 

Vicente Verde F e r n á n d e z , de 24 
a ñ o s de edad, fué asistido de al
coholismo agudo. 

E n estado leve pasó a su domi
cilio. 

También fué asistido Benil.o Re 
dondo, de unas heridas en el pie 
derecho producidas por atropello 
de un coche en el Puente de Üaa 
Marcos. P ronós t i co reservada.. 

P a s ó a su domicilio. 

Se han "recibido los últimos 
modelos en BICICLETAS 

Gran stok de cubiertas y ac
cesorios para los mismos. 

CONSULTEN PRECIOS 
INDEPENDENCIA,̂  10 
TTL'EF'O'N'©"̂ ?̂  

810111 
PRECIO: DOS PESETAS : i 

20 re lación de pedidos hechos 
en las oficinas del Ayuntamiento, 
despacho del Jefe de la Guardia 
Municipal , s e ñ o r R o m á n , donde se 
reciben de 10 a 12 de la m a ñ a n a 
y do 4 a 6 de la tarde: 

Don Fi l iber to de la Calle Gonzá 
lez, 3 medallas; don Hipól i to Zue 
ta Parra, 2 ; L a Madr i l eña , 2 ; üon 
Arsenio González, 2 ; doña Paz 
Burón , viuda de Amezqueta, 2 ; 
don Salvador de Valenzuela, 2 ; 
don Nicolás Revenga, 1 ; don Lu i s 
Pé rez , 1 ; don Carlos Vecino, 1 ; 
Ayuntamiento de Laguna de A l g a 
S; Ayuntamiento de B ó r r e n o s , S. 

Ayuntamiento de Gradefes: Oxr 
bajal, 2 ; Cifuentes, 2 ; Garfin, 7; 
Gradefes, 6; San B a r t o l o m é , 7; 
Santa Olaya, 4 ; Valporquero, 3 ; 
Vi l lanófar , 2. 

Una de las reglas m á s elemen
tales de la prudencia es v i v i r 
eie-mpre en guardia contra la f a l 
sedad y la mentira. L a observan 
c ía de esta regla es mucho m á s ilu 
di&pensable en tiempo de guerra, 
porque el arma del error poree 
tan ta o m á s eficacia que las otras 
armas y se maneja impunemonte 
s in necesidad de exponerse a I m 
riesgos de los confoates sangrier. 
tos. 

L a mentira es un vicio t an a n t i 
guo como la humandad. Se ha 
mentido siempre y se ha me-ntido 
mucho. Sin embargo, hay una d i 
ferencia enorme de los tiempos pa 
gados a los modernos. Antes el f a l 
sear voluntariamente los hechos 
era considerado como un procedi
miento deshonroso, que cubr í a de 
v e r g ü e n z a y de ignomina a quien 
lo empleaba, cuando sus embustes 
eran descubiertos. Ahora, por e l 
contrario, se miento por sistema, 
por mé todo bien calculado. H a y 
incluso escuelas que enseñan lo 
que llaman arte de mentir y se glo 
r i a n de emplearlo y de propagar
lo. 

E l fundador de esta escuela os 
Vo l t a í r e . Su infame y famoso 
axioma: "Ment id y calumniad, que 
siempre queda algo" se ha exten 
dido por el orbe entero producien 
do estragos sin cuento en el mun 
4o moral . Las ectos ocultistas lo 
consideraron como su evangelio. 
E l judaismo, que farisaicamente 
lo venia empleando desde que (\> 
m m z ó a calumniar a Jesucristo 
en persona y enseguida a sus a p ó s 

GRAN AC«DEM>A DE CORfE Y TAI ER 0£ CO WECCiON 
la Profesom. ROSALIA GALERON. . Por 

Ofrece su 
p o r la noche,, 
tpatrones a la 
Calíe Valencia 

nuevo domic i l io . , l lo ras de dase, m a ñ a n a , larde y 
d« siiebe y cuar to a ocho y cuar to . Se hacen 
medida con d-yrecho a dos pruebas, 
de Don ü u a n ^ „<Frente a les P P . Agustinos.) 

& m i n a 

i k G 

labras de honor, t r a . y , 
suorte de documentos. 

E s p a ñ a es ta l vez la nac ión m á s 
perjudicada del mundo por la f a l 
sedad, la ment i ra y la calumnia. 
E l judaismo y la masone r í a sé 
han e n s a ñ a d o con nosotros em
pleando estos medios embusteros 
con bru ta l e n s a ñ a m i e n t o y con 
diaból ica tenacidad. No ha babidoi 
v i r t ud , he ro í smo n i prpnXsa ,es
p a ñ o l a s que no hayan sido vi l la 
namente falseadas y presentadas 
a l mundo como abominmelones, vi
cios y ridiculeces, D u r r / te nuestra-
guerra de l iberación culminaron 
los ataques falsarios contra nos
otros de modo j a m á s visto. Re
cuérdese la inmunda polvarMa 
que se l evan tó contra el empico 
que h a c í a m o s de los bombardeos 
a é r e o s y las h ipócr i t a s protestas 
con que mucho polí t icos y escrito 
res sectarios se e m p e ñ a r o n en con 
sagrar y sellar esas calumnias an 
t i epaño la . De la misma suerte que 
nos calumniaron en todo, hasta 
en lo que para nosotros era m á s 
sagrado. Se mint ió que es tába- í .os 
vendidos a l extranjero, que nabía 
mos onajenado pedazos de nues
t r o terr i tor io , que h a b í a m o s deja 
do desen íba rca r tropas extranje
ras en Marruecos y otros m i l i n 
fundios, cuyo recuerdo sera eterna 
mente el estigma infama ate de 
quienes los inventaron, pruodia
ron o dejaron correr son protesta,, 

Pues bion, las cectas falsarias 
no han muerto. Siguen afanadas 
cada vez m á s en su infernal tarea. 
L a guerra actual vuelve a enarde 
cerlas y les ofrece motivos y pre 
textos .para embaucar a los nor ta 
les. Las falsedades difundidas d u . 
rante nuestra guerra vuelven a 
ponorse en circulación: bombar
deos de niños, mujeres, ancianos, 
herdos, enfermos, hospitales, san 
tuario, etc. Gases asfixiantes, ca
ramelos envenenados, suplicios y 
asesinatos.,, las misma palabras 
los mismos cliché. Solo cambian 
los nombres y las fechas. 

Afortunadamente nuestra pren
sa, nuestras emisoras se conservan 
voraces y e c u á n i m e s ; pero los f a l 
sarios se confunden con los e sp í a s 
y se pueden hallar donde menos 
se piensa. Vivamos prevenidos y 
no nos dejemos e n g a ñ a r por los 
que hacen de la falsedad su pro 
fesión do fe. 

toles y discípulos, vió en las nue
va doctrinas un excelente medio 
para sus finalidades perversas. 
Por f i n , el marxismo, en todos sus 
matice, dede el doctrinario al co 
munita , es decir el de las cuatro 
Iteracionales colectivistas, consi
deran la falsedad y la mentira co 
mo sus procedimientos dilectos, 
como sus m á s eficaces armas de 
combate. Conocida es la doctrina 
de Lenin sobre este part icular . 
Con el f i n de derrocar a la Rel i 
g ión y al capitalismo, recomenda
ba toda suerte de e n g a ñ o s , perpe 
trados por medio de promesas, pa ' RO 

Especialidad en perfumes y extrac
tos de las marcas más . acreditadr 

I Platert 

» K i V K j 

c e n c í a 
Cid, 5. Apartado, número 20. T e l é . o n o 1119. 

Se encarga de toda ciase da asuntos propios del ramo. 
Ciases pasivas; Representaciones; Instancias; Cep-

tificados penales y Planos; L ic snc ías de Caza 
Pesca y Montes, etc., etc. 

NOTA IRñPORTANTE: L e s expedientes para el cobro de 
pensiones da muertos en campaña , sa siguen haciendo GRA-
T U i T A l W E N T E , como desde e| principio de! Glorioso R&ovl. 
miento Nacional. 

Un 

JUZGADO D E I N S T R U C C I O N ' 
E n la actualidad se inst ruyen 

los siguientes sumarios: 
Uno por robo de un carro y un 

asno, a la vecina de Valvcrde ie 
la Vi rgen , Teresa Alonso. 

Otro, por aborto, de Manuela 
López Gesto, de 18 a ñ o s de edadf 
vedna de León . •> 

I I N A P E T E N C I A I 

«¥•'*« l&iteg^s» 
B l mejor t ó n i c o . 

P í d a l o en Ul t ramarinios . . . , 

1 
m n c i o s e c o o o m i c o s 

N A C I M I E N T O S 
- Raquel Dulce Nombre de M a r í a 

Díaz Rodr íguez , hi ja de J o a q u í n 
y M a r í a del Carmen, que viven ea 
Rodr íguez del Valle, n ú m e r o 8. 

VIM NACIONAL 
S I N D I C A T O E S P A Ñ O L 1 

U N I V E R S I T A R I O 
Por la presente se comunica á 

nuestros caraaradas de la Secc ión 
Ve ie r ina r i a , que los e x á m e n e s ea 
la Escuela Ve ie r ina r i a de nuestra 
capi tal se c e l e b r a r á n ea la si
guiente f o r m a : 

Segunda Convocator ia : Del d í a 
15 al 13 dei actual. 

Es tud io y Acc ión , 1 Arriba Ea-
p a u ñ ! — E l Delegado de la Seo-
j í ióa Veterinariar 

El a r t í c u l o 6.° del Decreto de 
16 de mayo de 19S9 determina 
que las iiijuipresas y Patronos es
t á n obligados a sol ic i tar de las 
Oficinas de Colocac ión el perso-
aa l que necesiten. 

Los patronos que t i g u r a n en 
esta Secc ión , antes de inser tar el 
anuncio, acudieron a dicha O f i c i -
aa, donde ao existen iascr iptos 
disponibles del of ic io me in te re -
sabaa. 

Los obreros aaunciantes se 
han inscr ip to previamente como 
parados ea l a ci tada Ofic ina de 
Colocac ión , conforme previeae el 
Decreto de 14 de octubre de 
1938, el que asimismo determina 
que el incumpl imien to de taies 
obligaciones se corr ige con m u l 
tas de 50 a 500 pesetas." 

CASA nueva cons t rucc ión , reba
jada de precio, renta 273 pese
tas mensuaie:-'. carretera Troba-
jo , cerca Crucero, se vende. I n 
formes, Estanco San MarceJo. 

E . 1415 

SE V E N D E paja t r i l l a d a . E a r ó n : 
J lon te de San I s id ro . E-3.5G6. 

C A F E , se traspasa por enferme
dad de su d u e ñ o , en el mejor 
fiijio^de L e ó n . Informes; Agen
cia C a n í a i a p i e d r > . 

V E N D O cuatro aventadoras oca
s ión, dos marca A j u r i a . Una se 
leccionadora motor Lis ter , 2 HP, 
Prensa de uva y dos husillos. 
R a z ó n , Antonio G. Quintero, A l 
cazar de Toledo, n ú m e r o 6 (an 
tes Sierra Pambley) León 

£-1.535 

C O M E D O R semi-nuevo, se vende. 
Hospicio, 6, 3.° d e r e c ü a . lJ;ira 
verlo, de 4 a 0 tarde. E-;.57Ü 

F U R G O N E T A Chevrolet en per
fecto uso, capaz para 500 ki los , 
se vende. In fo rmes : Bar Po

rras . E-1.5G9 
R A D I O aparato tres ondas, ú l t i 

mo modelo, vende pa r t i cu la r . 
I l a z ó n : Cervantes, n ú m . 9, 4 a 
8 tarde. B-1.540 

C O M P R O botellas v a c í a s de xVnís 
Castellana. Pago buenos pre
cios. Ofer tas : J . C e b r i á n Cha
l e t de Polo, T e l é f o n o 1527. 

E-1.541 
SE* D E S E A ama, para cr iar ea 

casa de los padres. R a z ó n : Ge-
a e r a l í s i m o Franco, 10, 3.1. 

E-L547 
SE V E N D E a u t o m ó v ü "Renault"-

ea marcha, 8 H.P . en buen uso. 
R a z ó n : A le j andro F e r n á n d e z . 
Matanaz de los Oteros. B-1.549 

SE D E S E A ama ¡para cr iar ¿n ea-
sa de los padres. R a z ó n : Mar 
ciano B a r r e ñ a d a , Fresno Je la 
V t g a . . E- l .óCd 

SE C O M P R A N dos t ransforma
dores, una de 15 K . W . y . LIO 
do 20 K . W . para corriente a l 
t e rna t r i f á s i ca 50 p e r í o d o s 220 
v c l l i o a en baja y 3.000 a 6.000 
en alta t e n s i ó n , preferible en 
b a ñ o de aceite y provis to de 
conmutador de t ens ión . D i r i 
girse, M . V . A p a r t a d o 105. Co-
ruña. E-1.552 

SE VENDEN 150 vigas de á l a 
m o , en San Mgiuel del Valle 
(Zacnoia ) . Razón: Me lchor 

, Alonso. E. 1555 

SE V E N D E N dos casas .imitas, 
en el si t io m á s c é n t r i c o de 
L e ó n , ren tan 18.000 pesetas. 
Pa ra informes, en esta A d m i * 
a i s t r a c i ó n . E-l.o4ff 

SE VjtíiJMDüí coche "Fia t" cuatro 1 
- puertas, cerrado, a toda prueba,, 

cuatro asientos, 8 H P . Razón , 
R é g á r i a , 7. Comercio, Daniel 
Guerrero. 

YENDO magnífico equipo de 
amplifjjcación, 20-50 watios, 
Marca Philips, perfecto ostado, 
Cervantes, 9. Apar tado 34» 
L e ó n . £ . i s s ^ 

SE V E N D E N dos motores cié 
ga-s pobre, de 50 H P . , y tloS 
g a s ó g e n o s capaces para alimen
ta r dichos motores. Inform<?s: 
Anastas io O r t i z , Valencia cU 
D o n Juan. E 1557 

C A N T I N A y casa comidas, st 
t iaspasa. Para t r a t a r : José. 
G a r c í a Robles, Serradores !• 
L e ó n . E-1.5í>3 

C A . v i i u N . Cambiase F o r d ^ c u á t r O ^ 
c i l indros por o t ro de m á s car-» 
ga. Coche Renault , v é n d e s e , vle. 
10 caballos. Ambos, r ec i én ajus. 
tados, patente pagada y i u n -
-cionando. M I Q U E L . C A R L ) ^ 
J U . Har inas - Cereales-Picosos.: 
J U A N M A D R A Z O , 12. TCIÓLO-
no 1547. E-lí36* 

H A B I T A C I O N con o sin devocuo 
a cocina, sitio c é n t r i c o , cuarto, 
de b a ñ o , mucho sol, se arr ien
da, para s e ñ o r i t a o m a t r i n »nH>* 
Informes , en esta A d u i i n i ^ t r ^ -
c ión . E - l . í ) ^ 

B O u u ^ E S para vendimia, bara
tos, se venden. Bodogas Canse-
co, Carretera Zamora, E.1530 



F 
L A B O R DE LA P A Z 

E s p a ñ a , d e s p u é s da las . t a ^ a s c p o p é y i o a s de la guerra, 
donde el a l to e j e m p í o do una d i s c ip l i na tense, de un com' 
por tamiento heroico v cc un e s p í r i t u m i l i t a r y de c í í n i a r a t í s ' 
ría, propio de una hermandad donde el lema ?e " m i t a d m o n . 
J«s. mi tad scldadcs" eradla consigna de todos los actos, boy 
cuando las banderas vic tor iosas volv ieron ya escoltadas por 
los guerrerce que ganaron la guerra , vuelven a f o r m a r en 
apretadas fMas de lucha las centur ias de! t raba jo y del saber, 
para elevar a la P a t r i a a la p o s i c i ó n c u í t w a l que se t i e ñ e 
mepec'do per su t r ad ic iona l v i r t u d de madre de la c iv i l i zac ión 
h ^ p á n i c a y de! v ie jo sabor c u l t u r a l que puso c á t e d r a en el 
mundo, con sus conci l ios , sus c e r t á m e n e s , sus expos íc ioncH 
y sus preclaros hi jos , fuente Inagotable de santos y de s a . 
bles, que pusieron ía norma en el s á b e r y en e l t rabajo" 

Hoy ya, t á labor de la paz. t oma su f i r m e trazo, y ¿e b r i e t i -
tón ios estudios en nuevas directr ices ec í í i ió rn icas y sociales 
apropiadas a lao necesidades Imper iosas 'de la vida c i u d a d á -
na, para poner en él n ive l cu l t u r a ! y social que se merecen 
los hi jos de la Patria que han sabido aupadla sobre todos fes 
dolores y miser ias de la t ierra. 

El ú l t i m o Decreto de la Je fa tura del Estado, cr 'eánt ío el 
I n s t i t u t o de Estudios P o l í t i c o s , d é p e n d l é n t e de la Jun ta Po-
fí t ica de la Falange, es un paso firnne en l á m a r c á r é v o í ü -
c lcnaria en el orden cultural y social. 

P o r ser la Junta Po l í t i ca ej ó r g a n o d i rec tor de.; ía maroha 
del Estado, para que sea en t odo .momento f i e l e x p r e s i ó n de 
los m ó v i l e s y consignas que han Informado a n.4: SKc-
vimJento, hace q u é Se cree este o rgan iemo p á r a q ü e z^ .uúie 
o invest igue con documentada ordenac ión y p r e p a r a c i ó n po
l í t ica, e c o n ó m i c a y social la nueva e s t r u c t u r a c i ó n dé los pro
blemas, del orden administrativo, e c o n ó m i c o e internacional 
del Estado, pudiendo llegar a ser este Departamento nuevo 
una escuela de ordenactón y preparac ión de futuras ; genera
ciones, encauzadoras de los elementos que d c ^ q u e n en a l 
guna rama del saber en re lac ión con é s t e ó rde ¡ - sóc^s! . 

Su m i s i ó n no puede ser m á s interesante: C o n s t i t u c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n del Estado. Relaciones fnternac ionájes , ¿ c o -
n o m í á nacional y Ordenación social y corporativa. 

Estos apartados s e r á n los que estudien sus didMiila? djs-
cipHnas propias de su incumbencia, para resolver los d í s t h i -
tos problemas sociales que se presenten en fa marcha de 
trabajo y de labor social del Nuevo Estado. 

El s e r á t a m b i é n ei traductor de las orientaciones que se 
propugna con la marcha del Muevo Estado, en el orden eco
n ó m i c o , social y pol í t ico . 

Asimismo rea l izará la d irecc ión de todos los tráb^Joá que 
corporativamente realicen las profesiones • liberales para ar
monizarlos a la corriente do la vida nacional. 

E s una m i s i ó n de un alto i n t e r é s nacional, ya que t iene 
a su especial encomienda la nueva o r g a n i z a c i ó n de los pro
blemas nuevos que con re lac ión a la también nueva estruc
turac ión de Estado Nacicnal-Sindicalista, habrá de ser t r a 
bajo de inves t igac ión científ ica en el orden social-poUticó y 
e c o n ó m i c o , marcando la pauta y creando escuela de doc t r ina , 
ya que nada hecho existe en tal m i s i ó n , 

A O . 

151 error cometido a» declarar" 
una g ü e r a abierta a la raasor.ería' 
sin darle n i n g ú n goip¿ serio fué ej 
m á s grave _ac todos. El la cambia 
bruscamente la rñtuación interna
cional de la Dictadura y provoca, 
contra és ta , una formidable ;oal i ' 
ción difamatoria. 

Durante este tiempo y conocien 
dose amenazada la m a s o n e r í a redo 
bla é s t a sus in t r igas : ora en Ja a<i 
min ic t rac ión ora en el E j é r c i t o ora 
en ios medios sindicales. Y fué t a l 
esto, influencia masónica , que ya 
se p reve ían desó rdenes graves por 
lo que él rey ruega a l que le ha
bía servido tan fielmente que pa
cifique, por segunda vez, al país; 
pero esta vez hab ía de hacerlo re " 
t i r ándose del poder. 
. . E l soberano creyó que esta resb 
lución ser ía suficiente para caí -
raar al p a í s ; pero no contaba con 
los agitadores masones. Estos, ere 
yeron llegada la ocasión favorable 
dp actuar. Quedaron sobre las al 
mas y continuaron la ofensivn, 
cambiando ún icamen te de objetivo 
en lugar de declamar contra \n 
Dictadura / d i famar ían contra Is 
Monarqu ía / en lugar de trabajar 
para el derribo de Primo de Riye-
ra, lo h a r í a n para destrerar al rey 
Los cómplices mternacionales gr í - ' 
taron como una sola voz, coritra 
Alfonso XIIT. y se cuidaron de pre; 
parar los e sp í r i t u s trabajadores a! 
la vista de una Revolución republi 
ca.no-socialista. E l tiple de León. 
Blum, ponía en e l ' coro su n ó t a ; 
aguda, y Jean Longuet, que^ es un 
técnico en materia de conspiracio
nes, venía a Madrid en 1930. a dar 
los ú l t imos consejos a los conjura 
dos. 
• E n junio, la arn-tación violenta 
comenzaba céú \ ^as reyolu 
cionarias ide Mal Granaba y 
Córdoba . Un esp í r i tu de re^ejlión 
hac ía su . apar ic ión entre los j c i m -
pesinos de Anda luc ía . Una cjainpa 
ñ a de mí t ines , provoca el es^ajble-
cimiento de una república s p á a U s 
ta . Y de esta forma excitandoi los 
esp í r i tus , haciendo la unión j , ; ^ntre 
todos losi partidos de oposición al 
r ég imen . constituido, t r ayendb a 
colaborar moná rqu icos descpnten-
tos y republicanos burgueses Obre 
ros sindicalistas y revoluciQnarios 
declarados, la f racmasoner ía con
ducía activamente a l asalto. vMuy 
pronto, la sangre se derrama en 
los tumultos t rág icos . 

S M E M O R I A 
p o r V A L E N S E T T E 

t l a n d a n i » ; ¡ i i i l a t a ^ a h a p e r d i d o 

m su I l o t a 
Roma, 12.—El colaborador na-

al del peródico "11 Messagero", 
. a escrito un a r t í cu lo diciendo que 

l problema del bloqueo m a r í t i m o 
. : anco-br i tán ico contra Alemania 

o se plantea hoy en iguales con-
iciones que en la g u e m de 1914. 

. \ Reich, añade , ha incorporado 
hora territorios que poseen ma-
¿rias primas utilizabies para la :n 
astria germana, como Aust r ia y 
.becoesiovaquia, y ai dominar a 
olonia, se agrega nuevos t e rn to 

. .os ricos en recursos. A d e m á s , 
Jemania se ha asegurado el apro 
isioaamiento de materias omnas 
íviét icas. 
E n tales condiciones, termina ol 

eródico, el Reich puede prescin-
ir del aprovisionamiento por vía 
aval, siendo el bloqueo actual pa 
a Alemania mucho menos agobia 
or que lo fué en la an tever ^ue 
ra mundial . 

DOS B U Q U E S A L E M A N E S 
SE R E F U G I A N E N B U E 
NOS A I R E S 

Buenos Aires, 12.—Dos buques 
lemanes han entrado en el puer 
o, a pesar de la vigilancia que 
jerc ía un crucero b r i t án ico fuera 
e las aguas terri toriales argenti 

I N G L A T E R R A I JA P E R D Í -
D O Y A 66.000 T O N E L A D A S 
E N SU F L O T A 

Londres, 12.—Ei diario "Eve-
ning Standart" anuncia que en el 
curso de una semana do guerra los 
submarinos alemanas han hecha-
do a pique sesenta y seis m i l tone 
ladas de navios b r i t án icos . 

T R I P U L A N T E S D E U N 
B A R C O I N G L E S . S A L V A 
DOS 

Londres, 1 2 — U n buque petro
lero sueco ha desembarcado en 
Ing la te r ra la t r ipu lac ión del barco 
"Garzal", de 1.170 toneladas, que 
fué hundido a cañonazos ñor un 
submarino. 

—oo— 
del Hospital General, Facultad 
de Medicina y Cruz Roja de 

Madrid. 
S Especialista en enfermedades del 
; K1NUN, G E N I T O - U R I N A R I A S 

Y P I E L 
Consulta de 11 a 12. Eamiro de 

Valbueua, núm. 11, 2, Izqda. 

B A R A Z U L 
E l local con Instalaciones m á s modernas. 

Esmerado servicio en C A F E - R E S T A U R A N T 
Concierto diario Q U I N T E T O EGAftA 

Diariamente, variados y excelentes m e n ú s a 4 ptas. cubierto. 
ORDOMO I I , N U M . 11. 

T e l é f o n o 1605. 

Sucedieron las sediciones mi l i t a 
res de A r a g ó n y del A e r ó d r o m o 
de Cuatro Vientos. Algunos deftc 
tos en la p r e p a r a c i ó n de la insu-
r rec ión , hicieron fracasar el movi
miento de conjunto. L a "Logia m i 
l i t a r de Jaca" se rebela prematu
ramente, y los F F . capitanes Ga
lán y Garc ía H e r n á n d e z fueron fu 
silados, de spués de causar la muer 
te de gran n ú m e r o de defensores 
del orden. ( 

Para, la veracidad de la interven 

gueses de izquierda como en los 
de derechas, trabajaban incons
cientemente para la ni In terna
cional, s i rv iéndola como un bené
volo f u r r i e l : como Kerensky^a 
M o s c ú , o K a r a l y i a Budapesi 

Las "Cé lu las de Empresa", des
p u é s del golpe mor ta l de 1923, 
iban r e o r g a n i z á n d o s e en el m á s 
misterioso silencio. Se creía que el 
n ú m e r o do sus afiliados era pc-co 
m u p e t ó s o , y hasta lo encontraban 
déb i l . For eso la voz de alarma, se 

ción que la m a s o n e r í a t o m ó en ; g ^ n la consigna bolchevique, co-
aquellas insurrecciones, no tene
mos m á s que echar una mirada a • 
la lista de los miembros de aquel 
Gobierno Provisional que los su-
blevados de Jaca y Cuatro Vien- i 
tos se h a b í a n propuesto procla
mar en caso de vencer. 

Presidente, Alca lá Zamora, mi- i 
nistros, Indalecio Pr ie to / Alejau-
dro Ler roux Fernando de los Ríos ; 
Manuel Azaña , Largo Caballero, ; 
Mar t ínez Barrios, Alvaro de A l 
bornoz, Miguel Maura, Santiago 
Casares y Nicolau. d'Orwei. Los 
ocho, primores, ya en aquella ..-po
ca, eran. 'militantes masones:; •los 
restantes aún no pe r t enec ían a la j 
m a s o n e r í a . 

Estos tres / ' s e ñ o r e s ' .NU M A - i 
SONEC. adjuntos al equipo sumí- j 
nistrado por la m a s o n e r í a , t en í an 1 
la misión de establecer contacto | 
entre los conspiradores y los dos- j 
contentos de derechas «Miguel 
M a u r a ) ; el barco sin puerto, San
tiago Casares, y el instrumento ca 
talanista N k o l a u d'Olwer. 

Después de esta tentativa revo
lucionaria —• justamente parad v 
con el beneplác i to de Alfonso X H I 
visiblemente desbordado — el es
fuerzo de los agresores va, desde 
estos momentos, a traer sobre si 
lo que las sediciones mili tares no 
lograron. L a tenacidad masón ica , 
se reconoce en la constancia del 
esfuerzo ai atentar contra un ré- | 
gimen por el que E s p a ñ a era deu
dora de medio siglo de paz social 
y de prosperidad. 

Y las Logias, que no miran sa
crificar el i n t e r é s nacional 'fi'or sus 
beneficios propios, iban a acarrear 
con esta resolución, una guerra 
civi l sangrienta, espantosa, para I 
después y sobre sus ruinas levan- ; 
tar su baluarte. 

E l comunismo, aun siendo un 
a ü a d o de la m a s o n e r í a , •••bra por ¡ 
su cuenta. Inunda nuestra Patria 
de pérfidos agitadores, formados 
en las escuelas insurreccionales de 
Moscú. Forma su G U A R D I A RO- \ 
JA. Trabaja sin descanso en su 
p repa rac ión . Procura armarlos 
hasta los dientes. Quiere tenerlos 
prevenidos para las horas t r á g i 
cas del m a ñ a n a . 

Los que buscaban un enchufe o í 
un renombre en la po l í t i ca ; los en- \ 
vidiosos y los derrotistas ds la Es- | 
paña h is tór ica , tanto en los bur- j 

1-rió de u n lado al otro de la Pen
í n s u l a : "No hay nada que temer". 

E l part ido comunista, y no im
por ta en el pa í s que a c t ú e , obra 
siempre con arreglo a las ó rdenes 
emanadas, ún ica y exclusivamen
te, del P O L I T B U R E A U , ol cual 
abarca, a su vez, dos secciones: la, . ,00 hubiera sido posible ejercer n in 
C. R. O. y la L N . O., teniendo su. • gun^ influencia, a no ser por ellas. 

sede central en Moscú, L Ü B 1 A N -
CA, n ú m . 2. A q u í teje su tela de 

. a r a ñ a el E S P I O N A J E RUSO... 
E l dictador Stal in se ha cuida

do, muy esmeradamente, de todas 
estas sedes de espionaje, cuya con 
espción, m á s p r á c t i c a y m á s fuer
te, ha venido a reemplazar la del 
fundador de la m Internacional. 
Y de a h í la creación de " L A S CE-
L U L A S D E E M P R E S A " o de E X 
F L O T A C I O N " . 

P e q u e ñ o s grupos de afiliados, 
reelutades en cada fábr ica , eran 
transformados en centros a u t ó n o 
mos de eons^v-s,--- -jadM i^upo 
de é s tos se com;' ..u^ ún i camen te 
de obreros de un mismo taller. De 
esta forma, y sin necesidad de re
uniones especiales que los delata
sen, podían comunicarse las ó r d e 
nes del JETr: \ sin alguna inquie
tud. MezclaU-.-ci a los d e m á s traba
jadores, los miembros de cada g r u 
po hac í an su propaganda ind iv i 
dual y fijaban hojas clandestinas 
dentro de los talleres. Llegada la 
hora del levantamiento, .las "Cé
lulas" 1 a r r a s t r a r í a n un gran n ú -

¡ mero, de obreros, sobre los cuales 

D. O. 
• U n a tarjeta sobic la mesa de : 

redacc ión , con la- esquina Snpp^ 
rior izqui 'Tda inang\üad.í en ne 
gro. ''• 

Bajo una c u z , i-s ties tetras 
do ta dedieacón iatj,nü: "Déo ó p -
tirno m á x i m o (para Dios, el me
jor y el más grande) y a renglón 
¡seguido de c^ta invocación a la 
divinidad, iu siguiente: • ' 

Doscientos dieeisieto religiosos, 
agustinos—cntrq ellos el excelcrt',: 
t í s i m o señor Obispo de T e r u ^ i ; 
han merecido el honor de morir 
como debían en el fragor de b r-
vo luc ió í i o en log campos áv bat 
talla. ' 

L o s supervivientes celebruriñ 
en memoria de sus hermanós , 
muertos solemnes funerales é l 
d ía 17 de septiembre, a l^s once 
de la m a ñ a n a , en la- iglesa de San. 
M a n u e l y San Benito. , ',. 

Debajo una sentencia en l a ü n 
¿•e- Tertul iano para decirnos que 
m á s honroso es para el soldado 
raer en el combate atravesado 
por el arma enemiga, que ponerse 
a saivo con la fugí'. 

Y con anunciar que l a oración -
f ú n e b r e en estas solemne^ excr -
quias- estará a cargo del B r u 

j a s , que las de esta í;squeia mo 
dest ís ima. . ; . 

," . .han merecido el honui de 
morir como debían . , , ." , , 

Y esa cifra, impresionante D O S 
C I E N T O S D I H Z Y S I H I E . 
¡ n o es bastante aportación ai mar 
tiroiogio español moderno la que 
h a hecho la benemérita íamii ia 
.'.gustiniana! 

Y si la cantidad asusta/ la ca 
lidad de los sacrificados conmue-
ye ' e indigna. Son religiosos jos 
caídos de altura sobreíialicnte, 
muchos en- las letras, en las ar 
tes, en las ciencias y, sobros iodo, 
em la virtud. 
! Maestros s a p i e n t í s i m o s / d i d i c a 
•dos1 la - mayor ía cllosí a la 
formación de juventudes'.selectas 

: y estudiosas, como los profesores 
de' la famosa Universidad ac E l 
Escorial, 7 ejemplos magnií icüs 

de fe y virtud como ese buen Pa 
dre P^lanco, el insigne Obispo 
de Terue l , héroe y santo, hecho 
g u i ñ a p o sanginclento en un bos 
que perdido en tos Pirineos, co 

; mo piltrafa que se arroja con dos 
prec ió . . . 1 ' •• • -

Entre estos ilustres religiosos fi 
gufan varios leoneses, muy dis 
t ínguidos también por sús uotes 

no Ibeas (sin adjetivas, aunque morales o. intelectuales, algunos 
bien los merece el ilustre hijo d 
S a n A g u s t í n ) , termina esta sen 
c i l la invitación, de estilo neta
mente clásico y de una sabúedad 
austera y elegante. No podrá de 
cirse m á s y mejor en menos pala 

Ü N V E L E R O F I N L A N D E S 
H U N D I D O POR CÍ ÍOCAH i 
CON U N A M I N A 

Copenhague, 12.—Un velero f i n 
l andés ha chocado con una mina :: 
y se ha hundido r á p i d a m e n t e . 

Se han salvado siete hombres \ 
de su t r ipulac ión , que estaba for - I 
mada por 21 hombres. 

Ü N TORPEDERO A L E M A N ¡ 
CHOCA CON U N A M I N A 

. Estokolmo, 12.—Desdo un lu-; ] 
gar de la costa de este pa ís , se ha ] 
oído una formidable explos ión. | 
Parece se t ra ta de un torpedero * 
a l e m á n que chocó con una mina, | 
siendo salvada parte de su t r ipu la j 
ción por un buscaminas a l e m á n . 

S E R V I C i O S SINDÍCALES 
—o— 

s a b o n o s 

¡ B i e n , p o r S a b a d e f f ! 

xFirpáiidizGutférrei 
E S P E C I A L I S T A EW E N F E R M E D A D E S DE L O S NIÑOS 

Ha trasladado su consulta a Avenida del Padre Is 'a , 20, 1.° 
Consulta: 11 a 1 y 4 a 6. T e l é f o n o s 1242 y 1717. * 

C a m í s e f í a . -* . P e r f u m e r í a 
A R T I C U L O S P A R A R l z G A L O \ 

CASA P R I E T O S S J 

De orden de Ministeri id 1 de 
Agrieut lui 'U, so advierte a todos, 
'líos- agriouItone.s y consumid<Ji-
r»6s die abonos minerales de es
ta p rov inc ia y sindicados a l a 
Centra l Nacional Sindical is ta , so 
lamente se s e r v i r á n s u p e r í os fe
tos del 16 % en los meses de 
Septiembre, Octubre y Noviem
bre, y en la p r imave ra empe. 
zando en log meses de Febrero 
hasta Junio que da f i n este su
m i n i s t r o . 

Pueden haeer los pedidos a 
los delegados sindicales y loca
les de esta C. $. S. D e l e g a c i ó n 
S indica l P r o v i n c i a l , S-ervioios 
Sindicales. 

Po r Dos, E s p u ñ u y su Revolu-
üfjón Nuciui i ia l -Sindicnl is ta . 

L e ó n 8 de Septiembre de 1939 
A ñ o de la V ic to r i a , E l Delegado 
do Servicios S ind í ca l e? n - i s tán 
P n m Grande. 

ÍÍTG. mBmm 
Médico-Tisiólogo 

Especialista en enfermedades del 
P U L M O N y C O R A Z O N . 

RAYOS X . 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 

Ordeño n, 4. 2.c 
Teíléfono 1354. 

j P o r f i n ! He a q u í la exclama
ción nuest ra ouando hemos vfó. 
to en plena y c é n t r i c a r ú a de 
Qi-dolo I I abrirse el s á b a d o 9 de 
iseptiembre, ese prectioso, ele
gante y sur t ido estabiecimiento 
de plantas , florea y seimillas que 
ámstala (Dios quiera quic para 
en prosper idad, el amable direc
to r de los j a r d í n • munic ipa les , 
s e ñ o r Sabadell, j u n t o a la pes
c a d e r í a de Pedro'sa. 

Por f i n , d i j imos , porque la ca
lle y con ella L e ó n cuentan con 
¡ta novedad cíe u n i m p o r t a n t e co-
mere io dedicado a esta» indus
t r i a y arlie del embellecimiento 
del v i v i r , bajo la d i r e c c i ó n dle 
u n t é c n i c o que pone su amor a 
la p r o f e s i ó n , ampliando sus-es
tudiéis de h o r t i c u l t u r a en Ver-
salles, la de los j a rd ines mara -
y l l lo sos . 

Sabadell p r o p o r c i o n a r á , pu'es, 
a L e ó n la s a t i s f a c c i ó n de ana 
necesidad e n la prosa namplona 
de nuestra v ida , y ya las ama-s 
de casa t ienen donde compra r e l 
t iesto bon i to que alegre la ga
l e r í a o el r*amo de flores que em
bellezca e l comedor en las gra
tan-fiestas fami l i a res o para en-
jgalnnar. ea a l t a r sagnado en 
ot ras . 
' Sabadell o f r e c e r á al g a l á n que 
pasea con su adorada .por la. 

••Acera" la o c a s i ó n de obsequiar, 
l a con una ibella flor o u n r a m i 
l l e t e t a n hermoso ;como IOJ ojos 
de su ído lo . 

p o e s í a , delicadeza, novedod, 
a l e g r í a . . . De todo esto nos ha-
b l a l a nueva t ienda de Sabadell, ¡ 
que , p o r o t ra p á r t e l e s u n esta- • 
bl jecimiento modielo, dk? in^ l a la 
c i ó n , e n s u g é n e r o , y de u n de-
cortado moderno y de buen gus to . 

Como dec j íamos , Sabadell va 
a dedicarse de Heno a la venta 
de p lan tas , flores y semil las . 
T i e n e g r a n var iedad de p lan t í a s 
¿jé adorno, como kent ias , aran- j 
c a r i a s , palmeras , begonias, cao-
t u i s . . . y iodo, lo que e n ' e á tóá 
g é n e r o s se pida. 

L a s semilLas en venta son s¿e-
tec-Qionaidas y garant izadas. 

Espec ia lmente se dedicRrá á 
aa c o n f e c c i ó n de canast i l las , de 
flores, ramos, c o r o n a ^ adornos, 
e t c é t e r a ) die lo que m o s t r ó su 
a r t e « n las Fiestas de la V i c t o - , 
r i a y . otros acontecimientos. . • | 

Versado en la c o n s t r u c c i ó n do j 
j a r d i n e s a é s t o s d e d i c a r á su ae- • 
t iv t idad y celo en los encargos ^ 
que se le encomienden. j 

¡ B i e n , amigo Sabadell, por sus ; 
i n i c i a t i v a s I Que la p rosper idad , 
c a i g a sobre é l nuevo comerc io . \ 

RIE«-

verdadera honra de kv tieita qu< 
les v i ó nacer. 

He aquí por qué al asociarnos 
hoy al pésame a la Orden Agus 
t in iána , queremos anunciar que 
docta- y hábil pluma se ocupará. 
Dios mediante, en estas colum
nas de esos religiosos leoneses ase 
sinados o caídos en el campo de 
honor de la lucha por l a Reii^uSn 
y la Patria. 

Para que en la corona de. glo
rías leg í t imas de León no se pier 
dan siquiera en este humilde re 
cuerdo los destellos fulgentes'de 
esas vidas singulares sacrificadas 
en honor îslel ideal que señalan 
esa-s tres letras latinas:" Dco ópti 
mo, m á x i m o . . . " 

m 
E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la mujer , asis
tencia a partos, operaciones, 

. O r d o ñ o I I , 20 Pra l . . derecha. 
Te l é fono , 1458. 

B e 10 a 2 y de 4 a 6, 

C o m p a ñ í a de Seguros necesita 
a g e n t é para L e ó n y su pa r t i do a 
sueldo o a comis ión . 

D i r ig i r se con informes a l >\ib-
director Gonzalo Perrero Gonzá 
lez, .en L a B a ñ e z a , apartado 28. 

i . ñmmm ÜOEOA 
m m 
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P A R T O S 

y enfermedades de la mujer 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 8-

Pami ro Bafbuena, T! , 2 .° Izqda 

Aparatos de Radio Reparación de toda c!as? de mâ  
Motores quinaria eléctrica:-: i oda aase 

íransformadores^^o'binaies | de instalaciones^Precios módicos 
Montaje de Centrales Y !-: V « l a de f"»*?"8 Y malatial 

J O S E P E R K T O L D ^ 
O r d o ñ o I I , 3 5 : : T e á f o n o 1126 : , 



i » . i l . * . V t . * i > t Í.t.K'. 

se 

Por c o n a i d s r a r í o ds ex
traordinaria importancia 
y s in perjuicio de hace f 
en d í a s sucesivos ej ati-

• nado y fervoroso comen
tarlo que e l ío merece, pu-
bHcamos a c o n t i n u a c i ó n 
el texto ín tegro de la 
d i s p o s i c i ó n que ayop pa. 
roe-ó en el "Bole t ín Ofi-
ciai del Estado" creando 
es Instituto do Estudios 
P o l í t i c o s , dependiente da 
Junta Pol í t ica de fa lan
ge TradícionaMsta y de 
J O K S . Dice as í fa citada 
d i spos i c ión ; 

"Lia JiiuUv l'oiítiiOfi. D é t e g a * 
«iiMi P«rma.n'entií ctel G->»ísejo 
K. ic iona l de Falange E s p a ñ o l a 
Tradi(; ionaiisLa y <i« l a 8 
J . O. N-S., e-^tá liamatíla a ser ol 
ó r g a n o a t r a v é s del cual sé p rd-
m'-iva la re forma ctel; JJÍS.IÍUIO. 
para qiie responda en todos 8us 
aspectos a la a m b i c i ó n h i s t ó r i c a 
•c.o' , Movimiento . J í ao iona l . 

Póí* c i lo , os de g r a n cqnve-
íiif ncia la cneac ión die un orga-
ivismo que, c2e{y9..dieado de ¡a 
Jun t a investigue cph c r i t e r i o 
p o l í t i c o y r i go r científ ico. ...los 
p rob lemas y mari i fes tac ioíTcs de 
la vida admi.n.istrativa. e o o n ó m i 
•ca. social e : ,>^rnacionai de la 
p n l r i a . Dicho organismo p o d r á 
ser. al mi smo t iempo, 8dcu«e|a 
para la f o r m a c i ó n po l í t i ca supe
r i o r de elementos desbacados de 
las nuevas generaciones. 

Por lo expuesto, y. a tenor de 
lo previs'to en el a r t í c u l o ve in
t i d ó s de los vigentes Estatutos 

DISPONGO: 
Ar t í cu lo prunero Dependiente 

<ie ia Junta Fól i t i ca de Falange Es 
pal ióla Xradicionaiista y de las 
J U n S se crea el Ins t i tu to d é HIatu 
d.'U3 Poií t icoa. 

Ar t í cu io segundo. A l frente del 
Ins t i tu to h a b r á un Director, que 
t e n u r á a su cargo !JS trabajos de 
•conjunto y el tuncinnamiento de 
la¿ üeccioues . Estas s e r á n , inicial 
mente, las siguientes" a ) Consti tu 
Cion y AdmínistracLÓr. del Esladd ; 
h) Eeiacionea i n t í r n a c i n o n a l e s ; 
o; Economía Nacional; > Ordena 
Ción ,Social y Corporativa. 

Ar t í cu lo tercero: Son f h m del 
I n s t i t u t o : a) E l estadio, conforme 
a un pian trazado, de los proble
mas f undamentales que correspoa 
den a cada Sscción y el acopio de 
la in io rmac ión necesaria a dicho 
objeto. E l Director del Ins t i tu to 
s o m e t e r á a la Junta Pol í t ica loa re 
aullados de loe trabajos; b) E l 
asesoramiento de la Junta Pol í t ica 
l a Sec re t a r í a General y los dis t in
tos Servicios del Movimiento, en 
las materias propias de su compe 
tencia, cuando fuere solicitado 
por estos O r g a n i s m o ; c) E l dic
tamen sobre asuntos o proyectos 
de Gobierno, cuando fuere r e q u e r í 
•cío a darlo por a lgún Organo de»l 
mismo (con ap robac ión del mima-
t r o presirüente de la Junta Pol í t i - . 
ca ) , por la Junta o por la Sccre-

t a r í a general del Movimiento; d ) 
L a or ientac ión, de acuerdo con 
las directrices fija.ias por la Se
c r e t a r í a General, i e la 'actuaciija 
de todas las repros'mtaciones do! 
Part ido en los Organismos oficia
les, en las matarlas del In s t i t u to ; 
e) L a or ien tac ión Je las institucio 
nes del Movimiento, para la forma 
ción de sus j e r a r q u í a s : E) L a d i 
rección de los trabajos que corpo
rativamente realicen las piofesio-
nes liberales para el estudio de los 
problemas de la vida nacional. 

Ar t í cu lo cuar to: Los estudios 
del apartado a) p o d í a n tomar la 
forma de cursos con m a t r í c u l a res 

, tringíida. E n t a l caso, se somete
r á n a la aprobac ión del Mi tu tro 
de Educac ión Nacional. 

Ar t í cu lo quin to : E l Ins t i tu to po 
d r á dirigirse á ios'diversos organis 
mos oficiales sóllci tando: los datos 
necesarios para suq trabajos. 

Ar t í cu lo se j t t ó : E l "Jifeetor del 
l i . c t i t u to t e n d r á la ca t egor í a de 
Dale^ado Nacional dé Servicio del 
Partido. 

Ar t ícu lo s é p t i m o : E l Ins t i tu to 
para la real ización de sus fines, 
c o n t a r á con los siguientos recur-

luchativo, de origen dversom h r m 
sos; a) L a do tac ión que el P a r t í 
do asigne; b) Las adquisiciones 
a t í t u lo lucrativo, de origen diver 
so; c) Las subvencioneá que, en 
su ca¿o, se le concedan por el Es
tado u otras Corporaciones públ t 
cas. 

A r t í c u l o octavo: E l Ins t i tu to 
se r e g i r á por un Reglamento en 
e l que se d e s a r r o l l a r á n los preccp 
tos que anteceden. E ! Minis t ro , 
Presidente de la Junta Pol í t ica , 
a d o p t a r á las meildas neo.sanas 
para el cumplimieino del mismo. 

Ar t í cu lo transito,, IO": ^os oficia 
les de la Secretaria Técnica del 
antiguo Cúngreso d3 los Diputa
dos quedan adsent s a la Junta 
Pol í t ica , la que p o J t á disponer el 
destino de los que crea convenien
tes a l Ins t i tu to de Estudios Pol í t i 
eos. 

También quedan adscritas al lus 
t i t u to las BibliccPcas del Congré 
so y del Senado. 

As í lo dlspó por e l presente 
Decreto, c. .,•>"-• Burgos a nueve 
de septembre de mtl;novecientos 
t re inta y nueve.— VÜD de la Vicuo 

FRANCISCO FRAIÑ 

I09 ancianos, las mujeres y los n i -
ño?. 

PROXIMA REUNION _DE 
EOS REPRESENTANTES 
DE LOS ESTADOS 
DICOS 

' Copenhague, 12.-Lo. 
de Estado de la$!pá,fóef i., 
se r e u n i r á n en ¡este 
d í a s 18 y 19 del con ien ie . para 
t r a t a r de la forma en que *« han 
de defender los intereses de los 
pa í s e s del norte durante el tiem
po que dure el confl icto armado. 

Ñ O R 

ios 

r s u y 
m - ü é é ^ estaos 

la admih 
t i o s m M i m i p m m m m m m 

D u b l í n , 12.—Por ia radio, el 
p r imer min i s t ro i r l a n d é s De- Va-
ic ru , ha insist ido una vez m á s c u 
e l p i an ds i r i a m l a ae permauocci* 
esirictamente neut ra l . 

E l p r imer min i s t ro ü i jo t a m b i t u 
que ia p o b l a c i ó n l i a de estar ais-
puesta a a r ros t ra r las com>oeucu-
cnts e c o n ó m i c a s g rav t t i que i du
dablemente imponaran a i r l a n d a 
las consecuencias de ia guerra, be 
l ian tomaa.0 |precaucionos de ü e -
fensa a n t i a é r e a y ia prensa iua« 
ni l ies ta la m á s estr ic ia ueut ra i i -
dad y recoge las iüiQem&eionvá 
a l e m a n á s ' j u n t o a las. ' i rhán i^ i i s , 

LAS AUTOJ&LuADiüS & ¿ L 0 
VAÜAS OúüPü.^ TíiExíi-
TORIOS POLACOS 

tfratislavia, 12.—h&¿o His ó r d e 
nes del al to mando m i l i t a r , las au
toridades eslovacas se uau necuo 
cargo de la a d m i n i s t r a c i ó n de lo» 
d is t r i tos polacos l imí t ro í ' cs con 
E s l o v á q u i á . E l correo de feíSlova-
q u i » funcwna ya con algunas c u 
ela des de este d i s t r i t o ; ha sido su» 
p i i m i d a la po l i c ía aduanera pola
ca y puede decirse que no «-'a-írt 
ya la f rontera trazada en 1923. 

EL OOüiEiiiio 
OüBA ALEAIS 
RACIONES 

C O N D Ü O J -

Brfi t iüiavia, 1 ¿ . — í i a .sido crea
da, por un decreto del Gobierno, 
la uruz i^s.ovaca de ia V'ievoíia. 

Esta cruz sera impuesta a IÍ;S 
per tona í i que se dis t ingan ¡ or su 
velor ante el encmig.o o por g n i n -
des m é r i t o s mi i i ia res . La coiide-
corae jón tiene tres grados, oro, • 
pKttb y bronce. 

ClíANiMÍDAD DE ORÍfSE-
RIOS 

Londres, L'¿.—be .comumea o f i 
ciosamente que el Consejo bupre-
uw ae Ocurra se ha manifesraao 
Completamente u n á n i m e > a las 
medidas que ambcis pa í ses demo-
o^átKjos t o m a r á n juntos. 

MüJüiRES Y NiiíOS I N -
TiaRvixiiKEN í m L A D B 
FüNSA DE VAR'áO^ A 

Basilea, 12.—-Kl corresponsal 
din p e r i ó d i c o suizo en Riga, diee 
tiiie en la defensa de Vars^via han 
lucbado todas las personas nti.es, 
i n t e rv in iendo en las barrica.las 

B O L S A D B L 
F K Q í* 1 £ P 

SE V E N D E N : Una casa en la ca
r re tera Zamora ; diez y iv ica-
das, magnif ica c o n s t r u c c i ó n , iip 
cuera, patio y hue r t a ; en j u n t o 
büü metros, ren ta 344,00 oese-
tas mensuales; precio oe; s on 

D O b : Míia a üacio, A v e n i d a í a-
dro isia, r en ta 990, en 170.000; 
y oUa en Ensanche Sur, 
14Ü.U00. ^ : 

TliJsifc): en calles Santa Ana , í l e 
r rc ro t í y. A v e n i d a 18 J u l i o 
28.000, 35.000 y , 62.000. . 

O T R A S * v a r . ^ , de dist intos pre
cios. 

SE ^ ü M F K A N : . Oasas, chalets, 
; solares, prados, huertas y í m -

eas'de ioaas ciares. Tenemos en 
Dcisa m á s de cuarenta compia-

: dorob. para i n v e r t i r tres m i l l o -
I nes de pesetas. 

i ' i-AG&NOIA UAJL^i 'ALAPISi- iBA 
( C o r r e d u r í a mat r icu-ada) 

Ba \ an . o (í're(Qt8 a l Banca de 
E s p a ñ a ) . — L E O N 

m 

de 

de 

S E y a i l l O GOSTILLIS 
—o— 

P A D K E I S L A , 3 . - L E O N 

( | T E L E F O i N O 1217 
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E S € A ¥ A 
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Cemento 
B L A N C O 

— 0 — 
Cocinas 

SAGAKDÍJI 
Toda clase de materiales 
de conatruceión y • sanea-
miento. 

.• ..•-;> ).«{ .4-1 vWt. » 

V i v i i a J a E s p o s i c i é n D e s p i c h o d e • 

•• •! 

O R D O N O I I 
J U N T O A L A P I S 

OHOOCx^ATiio 

PAb'iAS 
Í A i U t SOPA 

—0— 
Apartado d« Ccriew, uúna vo 28 

—O— 
F A B R I C A : 

ORDOi^O ti. 31 
—0— 

'S'ELEFiüíO Ü i ^ 

m va 

destíe Spcngisr que asis i i roos a . 
mundo y al h a c i n a m i s n t i í cenm v 
(ba nuevas etapas. Y p r e c i s a n ^ 

:ue estamos en t r a r c - '«« origen y atí-
nuestro deber s up r - i . - j rad^ea en dcs. 

Sábemos 
muerte do v 
vedop y gen. 
te por: 
v'ento, 
p o j a r l o s do las viejas formas s in substancia 
formular los nueves postalados que han de se: 
vlr do solar y cimiento a las p r ó x i m a s estme 
&uras universales. 

Amamos sobre todas í a s cosas a r m o n í a y 
€>rde; p>rQ dotostamics esa especie de paral í 
t ica somnolencia y esa rutina que ciertas gentes descj ¡UÍÚ^ 
das l laman orden y a r m o n í a . A n o s o t r o » compete, en la oo. 
yuntura, recrearlas, porque nuestra sangre s ' í I M t b Jargp 
aprend-zaje de dolor y paciencia, vamos d a revo. 
Suclonario todo, volver las oosas a sus o r í g e n e s y de^olvof 
a un mundo eneorsetado y ofeesc, ági l y iflexlbfe taiie fjgg^ 
nudo. ' ' . ' ^ . " ' 

; A l g ú n d ía explacaremps cpmo muertas por c o n s u n c i ó n las 
viejas Monarquías^ estamos hoy, de nuevo, en eC natalicio de 
nuevas formas raoísárquicas de largo—y esperamos que ven. 
tu roso—futuro. Was hoy queremos abordar, te-^ t^ma 
menor: la necesidad de una nueva nobleza. 

F u é haHazgo formidable aquel de agrupar hombres supe, 
riores en gremios donde valor, s a b i d u r í a o virtud eran con. 
d l c i én necesaria. L a nobleza se basa en la real superiondet? 
de un hombre, o grupo de hombres, sobre la masa gregaria 
de su pueblo, al que inspiran y rigen. Noble, e t i m o l ó g i c a m e n . 
te, s ignifica "conocido", y lo es aqué l a q u i é n f á c i l m e n t e ra, 
conoce el puebio por cualquier cualidad sobresaliente. E n de. 
finltiva, es "ncble" quien, a la vez, es "popular" y "'ejern. 
piar". E n la universal d e g r a d a c i ó n que nos proporc ionó ei ji , 
bsra^smo, instituciones y e s t a m á n t o s fueron perdiendo mb-
d u i á y sshtido, y f u é la nobleza una de las m á s d a ñ a d a s por 
iaf p o n z o ñ a . L a nobleza se c o n v i r t i ó en aristocracia: peftíió 
eonejeheia y razón. Se heredaban t í t u l o s s in revalidarlos. Se 
v iv ía a costa d» las glorias antepasadas, cayendo y recayen
do en e s t ó l i d a ociosidad o abyecta plebeyez. Quedaba 3>-n efi-
caola la hermosa oorisigna madre de toda s u p e r a c i ó n huma, 
ha: "ftcbt&za obliga". Y puesto que, on general, tos llamatloe 
nobles d imi t ían cóh su conducta su derecho, quedaron d^s-
pr&stigiados ante el püebló , ¿onvsrt*dos eh mana mojiganga 
de g u i ñ o l prttncioso y protoicolárlo. 

Blas era preciso rehacer la nobleza.' Wo " reformad «i", s .no 
"volverla a hacer". Porque lá antigua ha, p r á c t i c a m e n t e , fe» 
nec-do y las Ilustres carantonas que pretendan substitu rüa 
• ó ! o pued-sn ser mefa de verdadera nobleza. Y es la Falange 
i á que debe orear, con duro ardor, 6a nueva nobleza que pues-
de guiñol , pretencioso y protocolarlo. 

nacieron (as vie |as estirpes e s p a ñ o l a s en ia ^ r g a <ucha 
©entra mores. Espada en la mano y cruz en ei pecho, con cu 
chilladas y alaridos y no con sedas y bordados entre m o r í s 
quetae y rigodones. E s noble quiten &o distingue y p o p u l a r l a 
quien sirve Jas altas empresas da su ¡Patria y en este se«'-
vioio logra grandeza excepoktnal. En la E s p a ñ a naoiona^sin^ 
diealista ha da nacer la nueva nobleza de los grandes hecho.: 
y servicios qotorios prestados por las j e r a r q u í a s de la ^ a -

• langa y por la m a s a del pueblo que sa agru
pe a su alrededor. S ó l o quien viva en per
petua h a z a ñ a y sacrificio podrá ostentar no
bleza e s p a ñ o l a . S ó l o quienes todo le den y 
nada racaben, podrán formar la verdatlspa 

aristocracia, sa l y levadura da la Revoluc ión 
y el Imperio. Y para no d^jar nada a Sa ¡m-
prov'aaoión y al azar, tendramos que Ir for
mando con especial rigor en ios cu£dro3 j u -
venlles los futuros conductoreo, los "no^ 
Me3", los que han de dar ejempo y norma 
a ^us oamarat ías y com^ats ' íotas , Mas és te 
« s otro cantar que entonaremos otro dfa^ 

V) 

000 
boración de los exquisi
tos helados compuestos. 

AGENCIA D E N E G O C I O S SOTO 
C a i t e d e S a n t a N o n t a - C a s a S o t o - T e l . 

m í a 

1 6 

tiene el honor de participar a su 
distinguida diéntela haber termi
nado, ia reparación de la máquma 
heladora YORK, y comeitaar la ela-

Exemine ¡a^carta de sus diversas ciases 
Reunión de la buena Sociedad -Bailes se
manales organizados por ia "Agrupación 
por la Alegria'.-Entrada por rigurosa invna-
ción. LA DÍRtiCCION 

M A T E M A T I C A S EN G E N E R A L 
Desde el dia 1 de Julio ha dado principio un curso de prepa 
ración de matemáticas para la reválida del Bachillerato. 

lloras de matrícula. De 7 a 9 de la tarde 

i ... -.' *>m. t o d a c i a s Q d e & b u n t o s r e f a c i ó -
n^aofe c o n ta « A g e n c a tía N e g o c i o » e n 
t á p ^ ñ a i f ^ n e< t x c . a n j ^ r o . 

C e ^ f í c B d r v * d n P a n a l e s - L c e n c a s tíe C a z a y P e s c a 1 
O u u ^ m u c h o * a^ u n i o s - - ^ « o r u a u a . - » e c o n o m í a 

C c n ^ p V « n ¿ a f H p o i a c a y * d m ' m * ( r * h i n c a s b O T O ¡ 

A D R I 0 

Serranos, núm. 19 

DORADA 
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•'; IVI.OVI 

A c o t a c i o n e s a l J M u s e o ' a r t í s t i c o 

Cóffit nació b Zvrzual 
; ; P o r J e s ú s C a n í a l a p i e d r a 

Elio fué büen entradó ya el siglo XV4I cuando se ví«ronj 
en Madrid tas primeras composiciones dramáticas con Versos 
Intercalados para ét cahib. > 

reiípe IV, rey gentil y calavera, (fado más al bultidio idQi 
juegos y saraos qu« a los graves negocios del Estado, na> 
^horraba medios para holgarse cual c .pMá a su augusta 
persona, y es Justo confesar que en esto propósito no le ayu
daba del todo ma3 su favorito, el poderoso y magnífico' Don 
Qáspar, conde duque dé Olivares. Ardía en Juegos y fiestas «Ij 
viejo palacio de ios Austrias. tan silencioso y convontual ert 
vida de Felipe 811, y en ellos reservábase a Talia honroéísimo 
lugar, porque el Joven réy tan amador de arte, que más de' 
juna vez hubo de cambiar las suntuosas vest'Xiuras soberanas 
por el coturno y la mascarilla de los histriones. Daban harto 
surtido a estos reales gustos, unos pobreoillos poetas que 
respondían a ios nombres de Lope y de Calderón, y cuentan 
lias crónicas que Fray Félix, padre dé todo género cómico, 
[hubo de serlo también de esta novedad con su zarzuela, "Sel
va sin amor", estrenada por los años 1630. 

Sab'do es que por este ttempo dió p^nciplC! aqueija mar 
gavilla de arquitectura y jardinería que s& llamó el Buen Re
tiro, donde al par de otros lujosos edificios, elevóse un her
moso coliseo para soiaz del rey y de sus cortesanos. La podo-
rosa majestad de Felipe JV. quiso también que en el palacio de: 
la Zarzuela, especie dé quinta real enclavado en el pardo, hu
biese su correspondiente salón para las comedias, y a la cir
cunstancia de representarse en él muchas piezas cantadas, 
debió el novísimo género, sin nombre determinado al princi
pio, este de Zarzuela, tan eufónico y lleno dé grada. Lo mis
mo aquí que en el Palacio del Buen Retiro, la reiprese^tac-ón 
'de comedias y zarzuelas alcanzó grados de Insuperable per
fección, y las relacüohes qiue de ellas hacen los historiadores 
coetáneos parecen capítulos de "Las mil .y una noches" crien-, 
tales. La monarquía msyOr. del mundo desgajábase poco a po
co en manos del favorito, acaso más desgraciado que •nopto(f 
y bajo el cetro de oro de. su señor, embellecida con el ajetreo 
de fiestas y saraos; pero el arte escénico brillaba con los más 
vivos resplandores, no quedándose atrás ía españolíslma zar
zuela que, de los cantos sueltos intercalados «n el árgumentOjj 
pasó andando los años a ser tod^ cantádfa como aquélla oo-

, nocida por el melifluo nombr^.de "La púrpura de^'a">osa" que 
se pusp en el Teatro del Buén Retiró él'año 1569 y refocud 
tanto, los cides del ya viejo y cansado réy y demás séquitos 
palaoiegos, »• • ^ J"' ' * -

Nota: Continüará en días sucesivos, hast§ 5ie-
gár a la zariueia actual. 

teres qua t a i i e 

c e í o ü ante é l 

G ü i l o s o A l i o m í e n -

I 
Ciumplimas hoy una petición de 

(VaiMOíî  lectores, reseñando ;a COIJ-
¡tinuación los nombre^ de íos ¿U-
tores e!-|pañoles, falleeídos err 'el 
^transcurso del Glorioso Morámieii 
íto Nacional. . : - ' 

Són los signienteí?; 

C I N E M A R I 
La más moderna Sala de Espectáculos de León REFRIGERAnA 
InstaJaeión Sonora ULTIMO MODI?.0 PHILIPS ALTQA FlDJír 

LIDAD. Proyección ALTA ^ l E N S I D A D 

TRES DIAS TI VOS 
. TRES GRANDES PRCT ¡ÓNES EN RSPAftOL 

VIERNES 1S 

Le máie grtadoss y^orjgpval ¿P. le« p^Ucuila»: Iftftpafiolftft 

Suspiros dé España 
Gasti^iiSmo y oomicidad sin tasa por ESTRILLITA 

¡MIGUEL LIGERO Y ROBERTO REY 
CASTRO, 

SABADO 1S * 

La grandiosa pTO$aoQión hUpana íte imborrabíe- ff»eoucrd» 

unzto Cm: 
L a película de la* «¿et* primeras figurtus <i€il oiae de J0.000 

oomp|íir§as y m i * <ie| 1.000.000 pe&euw de cosle. 

*. 

DOfñlH&O 17 

Producciión de Estreno, w s i ó n «u Bspaño4 

l E L F i L P DIEZ VECES ftíÁS DiVERTlOO QUE CUALQUIERA51 
j L a oomedia (ftómicft más ¿e^icioss y atríU>tivA! 

'•Para hoy jueves, 14 :déb9eptlem-
bre de ia3y. AñoMe ia^ Mictoria J 

Modernisima fíala de Espectácu
los Kiüi'jKiutóEjitADA. 

A las siete treinta y a las diez 
treinta: 

1 lixtraordinario programa es
pañol 1 
i íOTIOIARIO FOX SEMANAL 

E l mejor noticiario coai la me
jor información, y 

VUDAS ROTAS 
Producción nacional, 4e ..Vreeio-

so argumento, con Maruchi Fres
no, Lupita Torvar y Fernando F. 
de Córdoba. - -

X X 2 
Mañana i 
La inolvidable producción ña-

cional 
SUSPIRO^ DE ESPAÑA 

Peo- la más castiza de las artis
tas españolas Estrellita Casto y el 
m¿s cómico de loe actores Miguel 
Ligero. 

—0— 
T E A T R O A L F A G E M E 

A las siete treinta y a las diez 
treinta: 

íNotable programa! 
NOTICIARIO LUCE SEMANAL 

Interesante información mun
dial comentada en español y 

E L PRINCIPE DE A R K A D I A 
Ua argumento delicioso, pris-

senlado en un marco de fastuoí ' 
dad y elegancia artística. ' 

"SBV 

. l^edro Muñoz jSeca, Honorio. 
JIuura y Manliel "Cárballeda, ase
xuados, y ¡áéraíín Alvares Quin-
tOrb, LinaresJK-iVas, Joaquín Aba
tí, i Eduardo' Jañez, íLuls Paiscual' 
Finitos, Toínás .-'tíaírera, Felipe 
Ortjóu, Eu |eniÓ Ubeda, Enrique 

.•Coutreras Camargo, Delfín M i -
lláu, Emilio Gómez de Miguel, 
í s íd io lloselló, Luis García Con
de; Luis París, Antonio Estreme-
ra Joaquín Aguas^ Alejandro La-
rrubiera, José Sánchez Germa, 

•^íaHano J. Camarero, Vicente 
liumero, Vicente Cobos, Joaquín 
Jiiijíénez, Cayo Veía, Rafael Ca-
Ife.ta, Julio Pardo, Juan Pérez 
Zúñiga y Vicente Peydró. 

i Una oración por sus almasj 

"LA . RIO VELA DEL SABADO" ( 
El éxito obüenlido -por -el prü-

mer número Peforanado de "La . 
Novela del Sábado", fué tan. l m - : 

; portanbe,. que a las poca* horas 
de aparecer, ya estaba, agolado, =. 
y fre busca la ítxrma de podec \ 

• pronto reimorianirlie. 
Igual caimino debte síeguir ¿i 

múmjero <iel 9 de lo« corrientes, 
en el que Pedro Mata publica 
"Urna Mui>er", verdadera joya de 
la novela. Intriga amena e in-
tei^csanbe, un dieliicicnso tipo de 
mujer, admirablemente creado, 
un •estilo caro y brillanUe, todo 
ello 8ie emcuentra en la última 
pro-duccaón del iluistne autor de 
"Un giiito en la n-oohe". 

Un bellisimo cuento de Hono-. 
FÍO Maura, cuyo glorioso murüi-
r io por lo* rojos narran s m 
oompañer a de cautiverio; un 
not -ble estudio sobre loe libros 
<Se la. guerra, debido a la pin
ina procer del académico Julio 
Casams y las bab)ituál)es seo-
cienes de ^TosÉBrías", "Carrera 
de Indias", "Vida literaria", 
,"Co7T:1I'.It.orio" "Adivinki adivU 

¡nanzat..." Icompletan el sumario . 
«de es'tle • númtcro. ^ 

. La edidión, euiíiadísima, con 
dibujos de Tono^Kin y E. Marto 
y una portada, a todo color, sú-
giestuvalograda?. . * • 

• Su precio es, el .ordinario dfe 
una p-e "Ctn- ejemplar. 

i INAUGURACION D£ UNA EXFO-
8U»ON DE ARTE ITALIANO 

A presenoia del H. Cónsal Ge
neral y de numerosas autorida-, 
des, ha sido inaugurado Lu
gano la VI I Fppo&ioión del Oe-
naculo Italiano, asociación que 
jHJune a Kta pintores, escull^ree 

j y arüeisanos italianos de la men-
' clonada ciudad, y que hace añós 
\ «jeroe una provechosia actividad 
i cultural y art íst ica, 
i Esta exposición de arte italia-
; mo contemporáneo del Ticino, 
j quw cuenta con una antigua y 
j noiole tradición, está instalada , 
! en el Salón Teatro de la Gasa do ! 
: Italia en Lugano, y comprende 1 

125 obras expuestas por 26 ar- | 

tai\to .italianas ec-vao sil •.• 3 auo 
han v¡3ÍLad.Q. la •^sppsjción ban 
expresado su a<i!:ia-ación por el 
senjtido artíst ico qu-o anima las 
oora-s. expuestas y por la perf..-c 
la jnadurez demostrada por los 
artistas i ta Liax)s, quie tan alito 
mantienen el. nombre de Italia 
en el extranjero. 

•La jEixpO'Sición p e r m a n e c e r á 
abierta durante todo el m-'s de 
S'eptiembre. 

De 1 a 3 de la tarde: 
SK MAGDALENO, Calle de 

la l íúa. 
SÉ. ALONSO BURON, Ordeño 

Turno de nocho; 
SB. GRANIZO, ATda. de Ro

ma. 

m m 

PATKONES A M E D I D A 
Daoiü y Veíarde, 6, entresuelo. 

, ' ^tes P. Flóroz) 

Í É > í g U d Z 

Agente de ventas de a MA
QUINARIA de P A N A ^ x l U v 
CARPINTERIA de TALiJCRBS' 
ALSINA de SABADELL, para las 
provincias de León. Asturias y 
Galicia. Domicilio: San Pedro, 19. 
ASTOPvGA. 

La piim@m 
salfatá el Medíteiráneo 

E a r c é k n a - V a ! e h c ! á ' ' M i l k 

|a que 

to que 1 a noti t ld es de aquellas 
que, en el mismo-punto de aper
cibirse el ytu'io, aprii&ionan ve-
ICMunentie la.,atención del lector. 

üna ca í reru óidíista, d»e la que 
ya se dijo- algo. 

Y que? ^anecia tan excepcio
nal, nuev,a'y atrevida, que, en «l 
mismo instante de esbo/arse su 
¿dea, levantó las máiS encona
das disous'iohe.s. 

La prensa, como, asustada da 
eji propia - oblia divulgan lo un 
proyecto tqu^ tenía, al decir de 
algunos,, .tpdug íws .vasüis do íau-
tasia, enmudeció, esperando da-
Ichs^concí^étós. 

VSe conocían gestiones, consul
tas y otra>3 cosas importantes, 

^-e/iaciiipnadas ^c.on la i n t p i c i ^ 
que pefis'istía de empezar una 
gran prueba ciclista en BarcelO' 
na pana, .terminarla en Palma 
de Mallorca. 
• Pero fué tan formidable el 
efecto (^el pidmer anuncio y tañ
í a incredulidad levantó entro la 
opinión deportiva en general y 
oiotlala ^JKrartioqlar, quC ni las 
p(|umaa del más imciHnado gobio 

| sonsacaona.r'sa se atrevieron ¿ 
(escribir náda más . 

\ —oOo-. 
El • deporte es acción, movi

miento, vida. El Caudillo no di-
*Lmula su simpatía por esta ac
tividad que, orientada bajo las 
directrices del Alzajniento, que 
oancibióv ha- de forjar en ^ucs-
ti-a§ juventudes «unois músculos 
y : una mente. 

El papel del deporte en la erg¡ 
de paz y de reeduoaoión espiri
tual de España ha de sec im-
por lant í s imo. 

En oiclUmo hemo« visto ya 
Io« pasos agigantados que se 
es-tán dando, gitacias a eslft fac
tor—justicia—de arriba, en el 
brevísimo respiro que llevamos 
desdej que las armas eápañolaá 
devolvieron a nuestra Patria el 
orden, la satisfacción y el ho
nor. Éste sorprendente impulso 
«n el que nadie orsiia ha sjida 
imprimido, prinaipalmenle porfBg-?~j 
voluntad, por gusto y por déber 
de representantes genuinos del 
del nuev.o Estado español . E4 
an tí felpe-de los nuovus rumbois i'-
projiiesá • d^ que el deporte íes-
pañol será ' amparado coinoj «e 
jisereoe, oQmo «««.ya realidad en 
«1 programa de Franco y tpdos 
üos deportistas hemos de con
t r ibui r i depiQstrar que en una 
Patria* grande nd .Ruede hsiber 
deporte pequefio. 

• * . --0O0—, 
por estáis ájenodimslinata razb-

ses noe hemos hecho nuestro— 
BU|es¿r.o £ de] fluexido sen t ía " t ó 

vante", de Valencia—, el "Pri
mer Grufi- Premio Bai^elona-
VaJitíncia^iVíallorcia". ' 

tíu grail envergadura, sus iñ-
negubiciá. dificulta des, esaí i iapa-
jriMsuüfiais de pruyecto imptAsijjle 
com qUtí''Síe 1,6 bautizój nuíiian de 
hacer, ostra ̂ cô w en. nusoi/r-s que 
imponernos y acr»C!6rnue la ooH 
g a d ó u üe caminar ¿on la máxi
ma celeridad hacia la única me
ta qu'e ambicionsaanos": prupayi-ir 
ei ucporU;' por y para Espuma. Y 
hacer posible lo que nó -lo pv. 
pebe;' aunjqtfü sea' a cambio de, 
cualquier1 esfuerzo;' Es •- la^con-
siigna de, hoy. 

' —0O0-
llepetimos qû e la carrera es, ? 

un hecho cierto. Ya no h.ay pro- \ 
blícina de fechas, principal e¿co- I 
lio qüe parecía oponerse ' i su ce. j 
lebracióii. La Peña INicoiau, de \ 
Paima de Malloroa, ha compren- | 
dido la" S'Uix'rior trasc-endenciaj 
dlol "Gran Premio Barcelona-
Valencia-Maliurca", y, con un 
g^sto de dcporiiVioad que le hon
ra ha aocfcuiido a aplazar la, Vuel 
ta ÍX Mallurca para qub en este 
Año de la Victoria -pu-eda ya po- i 
norse la prim-era pitoUm en la . 
|uuc\'a organización, quá este i 
año , con s^r trascendental, será | 
un atlsibo de lu que en vínid.e- j 
ros añu>s ha de llegar a ser por 
yoJuutad y empeño de tres re-
gioiHíS de :'España....en . aifuiu: y 
elevar i-ntérnacionalmeiile^ «1N 
pnesligio deportivo de nuestra j 
P»atrla. 

—0O0—. .? 
« E l proyecto tiene feehas, pre- ; 
miüis y casi ieoorrido. Todo va | 
aprisa, porque esa carrera, nue- I 
ÍV-a «n Ji'ispaña y ca¿,i. «n el man- \ 
do, que dará el salto i ínerosí- i 
m i l (?) sobre el Mediterráneo, i 
no es ya ningún sueño. Antes 
de un- mes . ya habrá P^adu al 
registro de grandes .i^sUdades, 
del deporLe español . 

He aiii las fechan: 
Primera etapa, u»a 27 d« sep-

«lien.^.-vj, jiuiérco.fca, Barcelona-
Vinaroz, ü i a ki lómetros. 

Secunda etapa, ¿8 septiembre, 

144 jueves, • Vanaroz- VaienciS, 
k'ilómtótros. 

Bl miémo día, e-mbarque para 
Palma de Mallorca. j . 

'Día 29, (descanso en Pa!ma!.'' 
Día 30, sábado, tercera'eta". 

pa en Mallo roa-. •. 
Día i r dé -ucbubi'C, domingo, 

cuarta etapa y última elapa'en 
Malloa'Cia..' 

Esta misma semana se cono-

Se traspasa la explotación k 
de uno relacionado con A u - f 
tomóviles; muy se puro y pro | 
ductivo. , ^ 

Absténganse curiosos. « 
Iniormes: AGENCIA CAN' Ü 

T A L A F l E D l i A . Bnyón. : \ 
. (frente al Banco de i ^ r -
ñ a ) . LEON. • 

PREMIOS POR 'G/IDA K 
,1 , 200 pesetas 
£. 150 
3. 150 
3. lOO 
4. 75 
5. 50 
Carrera nacional - .-'•• • • 

das. las ..categorías..-.Pueden 
ti' 

co 
©era el itinerario, de .l.ají..ido-s «la-w j r rer todovs los que quieran* mier 
pas de Mallorca 

PREMIOS: 
Clasificación g6!!*!^! 

3.000 pesetas. -
'2.000 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

1.500 
1.000 

750. 
400 

- 300 
200 
150 

tras estén en posesión de. la, l i . 
oehc'ia do la ü . V. E. del año CP 
curso. 

Y todos los que t-oiminen \z 
miisnia después del nuye-^ pue; 
to d.»} la clasificación yuncrai 
tendrán un premio de litó pe-
setas, que sidmiiúslránd^s^ coi 
un poco de adininislracióií, lei( 
pon^ a cubierto de gastoj d̂  
hotel y de "pasaje del barco". 

Por hoy... ya es tá dicho. 

EMBUTIDOS A R A U LOS MEJORES 

TRO BAJO DEL CAMILO (LEON). TELEFONO 1130 

Doctor Juiiíi J. Corbejo 
Del SanatoHo jiacionaJ de Valdelatas (Madrid). 

Director del Dispensario Antituberculcso del Estado en León. 
Pensionado por la Real Academia Nacional de Medicina en los 
Hospitales y Sanatorios- de Londres y Berlín. Especialista en 

enfermedades del pecho. Rayos X. 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 6. 

Aicá?ap.do Toledo, número. 5. Teléfono 1917. 

P. de San Marcelo, 9 , ,2.° 
fiáiiiúQ oet Monte Piedad) 

Bachillerato. - Matemáticas.—Fi-
soca y Química para "vxéra? es
peciales .y universitarias.—iion-
taoiuciad, Cultura, Taquigrafía y 
ClposiCiOnes. — Idiomas.—Prole-

sores titulados 

Alcázar do Toledo 
Teléfono 1461 

,ñIG0S 
; En la Inspección Municipal i 1 
yigiilancia se encuentran deposll 1 
dos a disposición de quien acredi.; 
ser su dueño: ' 

Un monedero, conteniendo i 
ta cantidad de dinero y un pasa • 
porte a nombre de la vecina d( l 
Ayuntamiento de Villasabari-g» 
yirginia Robles Alvarez, encont' í 
to en la calle por Valentín r ' :8 
Diez, maestro de Almazara .(Ca? 
'menes). 



I* 11 o « Jueves, 14 de Septiembre de nnu 

M U N D O En las Cámaras de los Comunes y de los 
Lores, Chamberlaín y Lord Halilax hacen 

MOTIVOS DE NEUTRALIDAD 
En un aspecto fundamental se diferencia esta gu«rra del 

conflicto del 14. Entonces todas las potencias, directa o indi
rectamente, intervinieron en él. En ésta, aunque no puede ha
blarse todavía de una localteación, si puede hacerse constan 
la evidente repugnancia qu^ manifiestan casi todos los Esta
dos a entrar en combinaciones bélicas, pensando en tan ma
nifiesto contraste no encontramos otra razón que el enfria, 
miento" ideológico y el egoísmo utilitario que obliga a las na
ciones a mirar y anteponer ante todo la propia conveniencia. 
La tesis es ruda y dice muy poco a favor de la espiritualidad 
del mundo, pero así es. Desde luego, esa neutralidad de lagu
nas peteneras, aunque fundada en motivos terrenales, salva 
por-el momento la Paz y no cabe más remedio que alabarla. 

Pero, así como no era comprensible en el pasado conflicto 
la beligerancia del Ecuador o Venezuela, repúblicas que nada 
tenían que perder o ganar 0n Europa, asf también ahora es 
un tanto extraña la neutralidad de otras, erigidas en oampeo-
nes de una idea que ahora sufre rudo combate en Europa. 

E l lector habrá advertido que nos referimos a los Estados 
Unidos. No hace mucho que ligeramente abordamos el m's-
mo tema, y hoy vamos a insistir, porque de la guerra europea 
y del apartamiento norteamericano ha de resultar a corto 
plazo un hecho que nos afecta directamente. 

El motivo esencial, diríamos único, qud'impone la neutra
lidad yanki, es el propósito de Wáshington de conquistar los 
mercados de Sudamárica. Al sentar esto, forzosamente he
mos de trazar un boceto de la política norteamericana. No 
creo que todavía deambule por ahí algún Ingenuo que acepte 
de buena fe el lema de Monroe: «América, para lo* america-
nos". 

Hasta el Indio aymará o el chico que se asoma a la vida! 
cultural en una escuela de Quito o Santa Fé, saben que ese le
ma después de misteriosa alquimia ha sufrido pequeña pero 
esencial modificación, y que en la actualidad es éste: "Amé
rica, para ios norteamericanos". Tan sólo quien les ha oído 
hablar despectivamente de South América, no a los america
nos de puro y alegre flexible, sino a esos que regularmente 
viajan de New York a Río, Santiago y Buenos A^es, para ins
peccionar cafetales, minas y frigoríficos de su propiedad; oyén
doles hablar, repito, se tiene la (impresión de que todo el 
continente es para ellos un magnífico campo de experimenta-
c?ón que hay que conquistar a todo trance. 

Este campo extensísimo ha sido surcado en todos sus pun
tos por legión innúmera de misioneros protestantes, |a biblia 
en una mano y una libreta de cheques en la otra. Ello» fueron 
las avanzadillas; detrás llegaron los empréstitos que trase
gaban de modo maravilloso a Wall Street las riquezas del 
país. Si decimos esto, tan repetido, tan trillado, es para que el 
lector pueda comprender ahora la razón fundamental de la 
neutralidad yanqui. Sólo una cosa estorbaba el plan expans o-
hista de los norteamericanos. Una cosa sin importancia. ¡Eu
ro-pal 

A pesar de toda una labor de zapa, codclenzucamente rea. 
Ilzada, Sudamérloa—¡ perdón l—Hispanoamérica, venía resis
tiéndose a dejarse influenciar por los métodos políticos del 
coloso del Norte. En numerosas ocasiones la influencia cultu
ral de Europa se hizo presente de manera que no daba lugar 
a equívocos. Hispanoamérica se encontraba ligada a Europa, 
a España particularmente. Francia, Inglaterra—¡también Es
paña, lector!—acusaban su presenta e Influencia en la vida 
espiritual. En lo económico, a pesar de la fortíslma presión 
íes los Estados Unidos, las relaciones comerciales de Europa 
con las repúblicas americanas han ido en oorcTnuo aumento 
y mejoría. 

Ahora Europa tiene bastante quehacer con sus asuntos in
teriores. La guerra depara a Nortsamérloa un estupendo en
treacto para abandonar el local de la "gran tragedia" y con
quistar mercados en forzoso desamparo. La paralización del 
comercio con las naciones beligerantes ha de contribuir a que 
el lema de Monroe se convierta en cercana realidad. 

Los pueblos de Hispanoamérica no podrán ya saciar sus 
necesidades comerciales en Europa y caerán fatalmente den
tro de la órbita económica de Norteamérica. Esto es tan cier
to como que nuestra misión de reconquista se verá doblemen
te amenazada por un enemigo que ha tenido tiempo sobrado 
para apoderarse de los resortes económicos, para influir po
líticamente y para conquistar posiciones muy ventajosas. 

Esta es la consecuencia terrible que tememos para el día, 
no lejano, que señalará el comienzo de nuestra Imperial tarea, 

J . H. 

importantes declaraciones 
Londres, 13.—En la Cámara 

de los Comunes ha manifestadof 
el primer ministro, Chamberlain, 
que se han unido a las operacio
nes que realiza la flota inglesa en 
las mares, tres destructores de la 
Marina de guerra polaca, que par 
ticipan en la actuación de las fuer 
zas ligeras de la flota británica. 

D í B O U m O D E L O E D HA-
L I F A X A N T E LOS L O S E S 

Londres, 13.—En la Cámara de 
los Lores, se ha referida esta tar
de Lord Halifax a la comanica-
ción del cuartel general alemán, 
diciendo que se ve obligado a 
bombardear y adcjptar severas 
medidas de guerra contra ciuda
des abiertas y aldeas, en vista de 
la guerra de guerrillas qne los po
lacos desarrollan contra el ejer
cito. 

2io tiene confirmación de estas 
noticias el Gobierno británico, 
añadió, más que por la publica
ción que recogen las periódiecs 

-de la nota textual del mando aie-
mán, pero si realmente es cierto, 
el Gobierno británico se encutn-
tra en la necesidad de anunciar 
que las restriceionés que ha iini 
puesto a las fuerzas británicas de 
operaciones^ se basan en la condi
ción dé que el. enemigo observe' 
análogas restricciones. Si no es 
así, ei Gobierno británico se verá 
en la necesidad de retirar estas 
restricciones y se hallará en com
pleta libertad para observar la; 
misma cotnducta que el enemigo.. 
No quiere el Gobierno británico 
hacer implacable la guerra, pero 
si se le obliga, recurrirá a cuanto 
se considere oportuno pava res-
pender a lois ataques enemigos. 

Estas palabras de Lord Hali
fax fueron ovacionadas |por los 
Lores. 1 

IMPORTANTES DEOLA-
RACIONES D E OHAMBER 
L A B ! 

Londres, 13.—En los Comunes, 
el primer ministroi, Chamberlain, 
ha expuesto la situación interba-
cional. 

Se refirió en primer término al 
consejo supremo de guerra anglo-
francés reunido ayer en -territo
rio do Francia y al que dicho pri
mer ministro conclirrió en repre
sentación de Gran Bretaña. Dijo 
que el objeto principal de le re
unión, fué un cambio personal y 
director de puntos de vista, exa
minándose completamente la si
tuación. Se convino en una nueva 
reunión tan pronto oomo las cir
cunstancias la hagan necesario, 
para que no se pierda el contacto 
establecido entre los dos países. 

Añadió Chamberlain que tanto 
el Gobierno como la opinión ipú-
blica en Francia e Inglaterra, es
tán completamente determinadas 
a cumplir sus obligaciones con 
Polonia, de cuya nación hizo un 
elogio por la resistencia que está 
ofreciendo. Expresó asimism que 
la cooperación anglo-franwsa no 
es solamente militar, sino que se 
extiende al territorio civil y que 
tiene un carácter extenso. 

Habló después de la neutrali
dad que han declarado muchos 
países, la cual es preciso respetar, 
pero sin que para respetarla ten-

Inglaterra y Francia que tor
cer ninguna de las disposiciones 
que han adoptado para efectuar 
un bloqueo económico sobre Ale
mania. 

Volvió a aludir Chamberlain a 
la ayuda de Polonia^ diciendo 
que el Reich quiere forzar una 
decisión en ese |país, habiéndose 
frustrado por el indomable espí

ritu de los polacos, que no se han 
intimidado" ante los elementos ma 
teriales acumulados contra ellos, 
ni ante la superioridad de las 
fuerzas aéreas alemanas. 

Dijo también que en el frente 
occidental, los franceses han ini
ciado un avance metódico, esen
cial a la importancia de esta fase 
preliminar. Naturalmente, el alto 
mando francés dice muy poco en 
sus lacónicas comunicados oficia
les, de las- operaciones que reali
za, pero baste saber q'ie hasta 
ahora han logrado verdaderos éxi 
tos. También aludió Chamber
lain a los contingentes británicos 
con que Inglaterra ayuda a Fian-
cia, diciendo que ya están en el 
suelo de esta república, aunque 
todavía no han entrada en acción. 
En cambio, es muy activa la par
ticipación de las fuerzas aéreas 
británicas, que operan sobre Ale
mania desde lofe aeródromos fran
ceses, procurándose útilísimas in
formaciones de las actividades bé
licas que se desarrollan más allá 
de la frontera germana. 

E l primer ministro inglés ha
blo de la situación de ia escua
dra británica «(n los mares. 
Dijo que no cesan las patrullas 
idie vigilar las costas inglesas, 
extendiendo los reconocimientos 
que hace a evitar las activida
des submarinas, habiendo lleva-
doy a caho un número de per-
secucion}es contra los surnergi 
bles enemigos. Refirió adose 
estencialmente a la escuadra, di 
jo que el primer objeito es ase 
gurar la salvaguardia de los 
mares de los ataques alemanes 
a ila flota mercaiite, que han 
empezado can toda severidad y 
s,in tener en cuenta ninguna de 
las ¡reglas de la guerra maríti
ma. Nos han hundido buques 

se exliend 
i de 

oíros 

preoci 
conflicto no 

países 
El Duce recibe mensajes de todo el mundo pidién
dole intervenga para poner fin a las hostilidades 

Koma, .— E l Gobierac ita
liano realiza toda clase de esfuer 

< zos en defensa de los intereses del 
país, procurando al mismo tiem 
po qu& el actual conflicto cu: p̂eo 
no se extienda a otras naciones. 

De diferentes puntos del man
do llegan telegramas ad Palacio 
de Véncela rogando al Duce ejer 
za toda su influencia para poner 
fin a la contienda armada que se 
libra en Europa. 

DEL DISCURSO DEL CAUDILLO EN ÓRENSE 
m m m a s m m m 

(Viene de la página primera) 

ta se evitaron horrendos críme
nes y se redimieron todos los 
pueblos cautivos y la bandera de 
España brilla de nuevo en ellos. 

La famidia renace a la paz 
social. Renace la justicia y tcíSo 
esto es nuestro Moviraie-nto. No 

la administración, nos hace falta 
jtambién convencer. Y para con
vencer y para llevar nuestras 
doctrinas a los últimos lugares 
no bastan las cuerdas frías de 
•la adminitración, nos hace falta 
el temperamento juvenil de los 
españoles, necesitamos \i>. Jto-
les y hombres que prediqjien la 
buena nue'va, buena quo no es 
nueva, sino que es*da Tradición, 
3a Tradición renacida en la 
fe de nuestros padres, *m el man 
dato de nuestros abuelos. 

L a esencia de la Historia 
la vida do España, de estos .JO! 
dados que habéis visto desfilar 
con los mismos uniformes, el 
mismo temple, los mismos fu
siles. ¿Quién dice que 6Ü hijo 
del potentado y quién dice que 

iHTERfiANTE 
üesease socio capitalista, mi 
nímo cincuenta mil pesetas, 
consmucon ¡sociedact Anom-
ma en Madrid. Todas garan
tías. Freierible persona inte
ligente cargo directivo, iliri-

jansc ^ta F . V. del Castillo. 
Legión Cóndor, S y 5 

es el más humildo del pueblo? 
Ls España. España igual. Hspa 
ña fiaterna, España que renace 
(fuertes vivas a España y a 
Franco). Es la España justa y. 
humana, es la España fraterna, 
es la España una, que va deba 
io del "hábito de los railes, es la 
Gspaña que va debajo ác, los 
aniformes militares, la liípaña 
Icl trabajo, la Espaañ aventu
rera, la España Una, \¿ España! 
Grande, la España Libre. (En 
tiOrdcc adores aclamaciones y 
aplausos subrayan las "ultimas 
palabras del Caudillo). 

iTerminadc su discurso, e\ Ge
neralísimo se retiró del balcón y 
acto seguido se dirigió al saion de 
sesiones, donde se celfrbtó una 

comida en honor del Caudillo, a 
la que asistieran todas las autod 
dades. 

A las cuatro de la tarde, termí 
nado ei almuerzo, S. E . abando
nó el Ayuntamiento, y en, medio 
del entusiasmo delirante del pue 
blo orensano, partió en dirección 
a'l Pazo do Meirás, donde liego 
a última hora de la tarde.—Faro 

Alemania trata dé cortar las comu
nicaciones polacas con Rumania 

Bucareót, 13̂ —Las fuerzis aé i bido a esta actuación .se ven aban 
reas alemanas hacen esfuerzos d#) 
esperadOó par» cortar las comuni 
cacionüs polacas con Kumania, 
bombardeando incensanten'entfi 
las lincas férreas y las ca-n'-teras 
que cunducen desde Low y Sta-
nisinow a la frontera rumana. De 

donados en esta carretera mucho* 
automóviles atravesados por oaiaa 
de a<netralladora. 

L a ciudad de Lwow ha sido 
bombardeada terriblemente los 
dos últimos días, sufriendo eoorj 
mes daños.—Faro. 

Padre leonés: ¿Has dado ya á tu hijo el consentimiento pa
ra que asista a los entrenamientos para ia M Demostración 
niacionai dé O. J.7 

Pues sí no lo has hecho, apresúrate a hacerlo; tu hijo tam
bién tiene derecho a mostrar al Caudillo su disciplina y su 
labor realizada en el campomento de verano. 

L A M A R I N A M E R C A N 
T E I T A L I A N A S E H A C E 
A L A M A R . 

Roma, 13.—Los comandantes 
de buques de pasajeros y mercan 
tes italianos han recibido la or
den de iluminar potentemente los 
navios, a fin de que se distingan 
las dolores italianos. 

De Trieste han salido para 
Norteamérica esta tarde un tras
atlántico italiano de 21 mil tone 
ladas, con 160 pasajeros, 'Tam
bién han partido del mismo puer 
to para el Africa oriental itoliana 
los vapores "Urania" y "Tales 
tina". 

De Río de Janeiro se reciben te 
legramas anunciando que ha zar 
pado para Europa el "Conté 
Grande", con 195 pasajeros y on 
ce mil sacos de café para Italia. 

U N R E G I S T R O D E L O S 
C I U D A D A N O S B R I T A 

N I C O S 
Londres, 13 .— E l Gobierno j 

británico prepara un registro de 1 
toda la población dePReino Uní | 
do. Todas las personas recibirán I 
un» tarjeta de identifleacióo, qufí 
además del nombre llevaran un ? 
húmero secreto, que sólo conoce 

I rán los empleados del registro. 
Esta tarjeta servirá como bas, 

para el sistema de distribución de 
alimentos. Los soldados y los 
marinos quedan obligados a pro
veerse de la misma tarjeta. 

Lo importante de la notiia es 
que para terminar este tegisíro 
se emplearán nada menos que se
senta y cinco mil personas. * 

L A G U E R R A S E R A S O S 
T E N I D A P O R A L E M A 
N I A C O N N U E V O S I M 
P U E S T O S 

Berlín, 13. — E l ministro de 
Hacienda de Alemania comunicó 
a los periodistas que ol Rpii.h no 
finonciará la guerra por nu dio de 
empréstitos, sino por nuevos im 
puestos, que elevarán las rentas 
doi Tesoro. 

Estas rentas, que en 1933 lle
gaban a siete mil millones de 
marcos, en 1938 subieron a i á 
mil millones, y se espera que He 
guen a 24 mil millones de mar
cos en el año actual. 

Ea«xj prueba la energía financie 

ra del Reich, lo cual permitirá 
imponer adiciones a los impues 
tos que actualmente pesan sobre 
los contribuyentes germano^ Men 
do uno de éstos aumentos un 50 
por 100 do la contribución ma
yor de ingresos que pasen de 
2.400 marcos al año. 

E L M A R C O A L E M A N , 
M O N E D A L E G A L E S S I 
L E S I A 

Berlín, 13.—El comisario ds 
Economía del Reich ha dictado 
un decreto haciendo legal ei mar 
co como moneda para toda clase 
de operaciones en la Alta Silesia 
oriental, ocupada por las tropas 
alemanas, , «• 

L a relación del marco con el 
zloty polaco, que también sigue 
en circulación, es que cada m^rco 
vale dos ziotys. 

e indudablemente hemois suffi 
do pérdidas en algunos casos ¿í 
Impontancla. Pero esto no podíl 
menos dio esperarse, porque ij 
guerra ha estallado en un m! 
mentó en que la f loM mercant! 
nritanica navegaba por los sie 
1* mares completamente tran 
quila. Por oirá parte, ios alcm¡ 
.nes han d¡esplazado sus subnJ 
irin^s, ,oolocándol'eis en, los iui 
gares más Ostraiég,ico,s, ayuc^ 
dois por buques madres, y no e» 
do «extrañar que nuestro na\ioi 
de comercio hayan sido sorpren 
didos antes de llegar a puorto 
Pero enseguida heniu^ adopíad0! 
cuantas medidas son necesariai 
que operan ya diairia.menbe v 
muy pronto ac tuará o] sistema 
d^convoyes, que resul tará tan 
eTüoáz y deciisivd ccwno en ig 
guerra de" 191/i-18. M^fiptma 
tanto, añadió, puedo asegunda 
a la Cámara que los subimirinoa 
enemigos no dejan de ser ata, 
«oadQs por nuiestra flota y ya 
hemos logrado hundir al.junos 
Muchos buques alemanes han 
isido cla^pturados o internado^ 

0 han adoptado por decisión pro . 
pia refugiiarse en puertos neu, 
trales y el comorcio en mato-
nial d(e 'guierra y provisiones; 
que se pud'era hacer para Ale
mania bajo, abandeiramiento neü 
tral , puede asegurarse qne se. 
,rá muy limitado, sino nulo,, 
porque el bloqueo de nnestra • 
flota es estrechísimo ; y verda-
derameinte severo. 

Se refirió el primer m;nisfcró 
a. la defensa de la , población 
c iv i l y a las: medidaig de eva
cuación publicadas por la prea^ 
sa. Aludió; a) la labor del minis-
teriq ide Información, qm? apa. 
rece censurada, por los pe rió di 
cois a cau&a de los inconvomcu-
tes y obstáculos que ofrecen 
iail trabjo de la prensa y exoasó 
los errrores que pueda cometer 
este ministerio, por la improvi
sación a que ob«deeió esa orpra-
nismo y precisamente por la 
misma razón , en que se basan 
los periódicos al censurarla, es
to es, porque los propias em
pleados que ha llamado en su 
ayuda el c-itado, ministsftb, os- ^ 
tón aco'stumbrados a tanf-a li
bertad en la emisión dlfrl pensai 
•miento y de la palabra escrita, 
que encueniran^muy difícil ei 
aoonnodarse a atornillar este 
pensamiento a la palabra escri
ta, sometiéndola a mediatiz.ición 
mes y censuras. Por lo demás, j 
01 deseo del gobierno y d--I mi-
niisterio de Información, -•<••, «lar 
al público, por medio ric la 
prensa, todas las notici Is que 
tiene derecho la nación a conn. 
oer, aunque por el momento se? 
joon voiiijie nte supjri m i r de tal 1 e •• 
y oircun-stancias ^ • ' ^ T , ^ ' 

cimientos. 

S E ANUNCIA L.A PUSLICACiON 
DE UN UBRO BLANCO 

L ndres, 13,—En la Cámara de 
los Comunes, ha anunciado a 
últ ima hora de esta toarle -oÍM 
primer miniistro Chamberlain, 
¿que muy. prontlo sie publicará; 
um libro blanco que confeiidrá' 
todo el cambio die correspon-
•dencia y eonversaciones diplo-
mát 'cas que ha liabido entra 

"Gran i^re^aña y Aieraaiva en! • 
el curso de los doce últimos 
me s e0 

i 

Berlín, 13.—El cuartel general 
álemánha dado esta mañana la si
guiente nota: 
; "Durante los pasados días, «i 
Gobierno polaco y las autorida
des militares han solicitado reue-
tidamenle de la población• civil 
de las ciudades abiertas, que re
sistan el avancé de las tropas ale
manas. Se insiste a los- habitantes 
de Varsovia, por medio de liojas 
impresas, de la radiodifusión y Ue 
cuantié elementos de eomuniea-
cicn y propaganda jpueden poutr-
se en práctica, para que partici
pen en la guerra de guernilrs. ha 
propia capital ha sido bombar
deada por la artillería polaea. 

.Ante estas circunstanñu»!, el 
alto mando alemán declara que 
eu la extrema consideración te la 
nrtiliería alemana y i de las fuer
zas aéreas guardan : i»-, ¿i > «iu-
dados abiertas, meiflSdftt.- ,, ¡a* leas 
rcqmeren la condición implú'iüa 
de que esas localidades no uti
licen como puntos de combate p ir 
las fuerzas enemigas. Los nolacos 

no guardan atención a su propio 
pueblo y rechazan la adheai-íu * 
Cálos principios. 

E n vista de ello, las fuerzas ale 
manas usarán en el futuro de to
dos los medios de que di^ponganí 
para limitar la z'esisteneia ^ue 
ofrezcan la mencionadas localida
des. Nuestra infantería, en cola
boración con la artillería de todos 
loa calibres y las fuerzas aéreas," 
desarrollarán cuantas operaciones 
militares crean precisas para lle
var a los lugaes donde se desarro 
lia la -guerra de guerrilla» ei coa 
vendimien to de lo infructuoso de 
su resistencia y además tratara 
de convencerles de su inutilidad 
en el término más corto posible. 

Las consecuencias do e t̂a actúa 
clon que anunciamos y que haya 
de pesar sobre la población polaca 
que ya sufre las contingmeias de 
la guerra, caerán en absoluto so
bre la responsabilidad del gobier
no polaco y de sus jeíea militares 
Faro, 


